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Preocupação revelada
por Pinto Moreira no VIII
Encontro Anual do Conse-
lho Superior da Magistratu-
ra que decorreu no Centro
Multimeios e que contou a
presença da ministra da Jus-
tiça, Paula Teixeira da Cruz,
do presidente do Supremo
Tribunal de Justiça, Noronha
Nascimento.

página 4

“Se for retirada grande parte das competências
ao Tribunal de Espinho, em especial no caso
do direito de família e menores, poderão advir graves
consequências para o tecido social do concelho”

Novo rosto do centro de Guetim
“Prenda aniversariante” já no terreno porque
“os guetinenses merecem respeito e que
lhes fale verdade!” – Pinto Moreira

Aeródromo restituído
à Junta de Paramos
oitenta anos depois!
Américo Castro congratula-se com resolução do Governo p
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Dois mega agrupamentos
de escolas

Espinho deverá ter, em breve, apenas dois
agrupamentos de escolas. De uma reunião da
Direção-Geral de Educação do Norte (DREN)
com os agrupamentos e escolas do concelho,
segundo o jornal Defesa de Espinho apurou,
terá resultado a proposta para a existência de
dois mega agrupamentos escolares – um ligado
à Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida
e outro à Escola Básica e Secundária Dr. Manuel
Laranjeira.

“Com a chegada
de Pinto Moreira
à liderança da Câmara,
o nosso concelho
ganhou, finalmente,
uma gestão autárquica
capaz de pensar Espinho!”
– João Passos (PSD)

João Passos está a cumprir o segundo man-
dato enquanto vogal efetivo na Assembleia
Municipal de Espinho. Com a chegada do PSD à
liderança da Câmara e da Assembleia Municipal,
João Passos assumiu a liderança da bancada
parlamentar dos social-democratas, fazendo
agora, no jornal Defesa de Espinho, um balan-
ço do que tem sido este mandato autárquico.
Entretanto, regista que “o poder cessante não
cuidou do interesse do Município aquando da
transmissão do poder”, concluindo que “o PS
pura e simplesmente virou as costas numa clara
postura de mau perdedor”…
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A PROPOSTA

AO PORMENOR
Numa linguagem técnica,

Álvaro Duarte explica que é
“proposto subir a cota do pavi-
mento no largo para dissuadir a
alta velocidade do tráfego au-
tomóvel e, assim, aumentar a
segurança dos utilizadores da
praça, bem como a mobilidade
destes.” Para garantir o acesso
do tráfego automóvel a este
espaço são propostas duas
guias em rampa. “Pretende-se
que o novo espaço proposto
seja um espaço de estadia e de
enquadramento da igreja local,
pelo que a instalação dos
pilaretes para dissuasão do es-
tacionamento abusivo se veri-
ficou uma necessidade primá-
ria.”

No entanto, de forma a
assegurar o acesso aos mo-
radores e eventuais situa-
ções especiais (como casa-
mentos ou funerais) “são

Guetim” e “a iluminação em
LED proposta procura respon-
der aos novos paradigmas da
atualidade que procuram do-
tar os espaços públicos de
equipamentos mais eficien-
tes e mais económicos.”

A nível estético, “procura-
se criar um jogo simples de
cores, contrastando o cinzen-
to dos materiais inertes, pro-
venientes na sua maioria da
pedra de granito e das lajes
do largo da Câmara, com as
cores vivas dos Prunus
ceresifera pissardii propos-
tos.”

Para a pavimentação do
largo de Santo Estêvão “é
proposto o cubo de granito de
5 centímetros de lado, para
as zonas de tráfego pedonal e
de 11 centímetros para as
zonas de tráfego automóvel.
A escolha dos materiais teve
em consideração a homoge-
neização do espaço e, no en-
tanto, permitir uma leitura
rápida e fácil dos diferentes
pisos e utilizações específicas
de cada um.”

De acordo com Álvaro
Duarte, A intervenção propos-
ta surgiu na “necessidade de
requalificação da praça do Lar-
go de Santo Estêvão, sito entre
as Ruas da Igreja e Luís de
Camões”.

Por outro lado, segundo o
chefe da Divisão de Obras Mu-
nicipais, a requalificação da
praça teve como premissas a
adaptação do tráfego viário,
que está previsto, na Rua da
Igreja, entre as ruas Luís de
Camões e dos Combatentes, se
realizar apenas no sentido des-
cendente, bem como garantir
mais segurança à comunidade
na imediação da igreja de
Guetim.

“Esta intervenção a realizar
na freguesia de Guetim contra-
ria totalmente as vozes que
têm apregoado que o executi-
vo municipal esquece a fregue-
sia.” Pinto Moreira realça que
“foram dados passos significa-
tivos para o investimento direto
em Guetim, seja de natureza
municipal ou empresarial”, re-
gistando que “ao contrário de

propostos dois pilaretes re-
trácteis para acesso condi-
cionado a moradores e ser-
viço paroquial.”

A nível funcional “é propos-
to a demolição do muro do
largo da igreja para se ampliar

a escadaria de acesso ao largo
e, assim, permitir unificar os
dois espaços.

De forma a converter o lar-
go de Santo Estêvão numa zona
de estadia “são propostos cin-
co elementos de mobiliário ur-

bano compostos por banco e
caldeira.”

Prevê-se a requalificação do
cruzeiro “para que este possa
reforçar o caráter de estadia do
Largo de Santo Estêvão e o
eixo deste com a igreja de

Novo rosto

do centro

de Guetim
“Prenda aniversariante”

já no terreno porque

“os guetinenses

merecem respeito

e merecem que lhes fale

verdade!” – Pinto Moreira
No último aniversário da
freguesia de Guetim, o
presidente da Câmara
Municipal de Espinho
brindou os guetinenses
com uma prenda:
a requalificação do
Largo S. Estêvão e zona
envolvente. Encetados
todos os procedimentos
técnicos a obra, pode
dizer-se, já está no
terreno. Pinto Moreira
e Alfredo Rocha
estiveram no local a ser
intervencionado, com a
presença do responsável
do projeto, Álvaro Duarte.

outros que nos antecederam,
não fazemos promessas para
as quais sabemos de antemão
que não temos condições para
cumprir.”

Reforçando o que havia dito
em dia de aniversário da eleva-
ção autárquica e contrariando
as críticas que referem que a
freguesia Guetim de está es-
quecida, Pinto Moreira entende
que “tais declarações só po-
dem ser feitas por alguém to-
talmente distraído ou por quem
se satisfaz com políticas
populistas que não passam de
palavras e de ilusões criadas,
como já afirmei.”

E para que conste…
“Este presidente da Câma-

ra Municipal de Espinho e a sua
equipa não desenvolvem a sua
atividade municipal com ilusio-
nismo político, tirando com
oportunismo ‘coelhos da carto-
la’. Os guetinenses merecem
respeito e merecem que lhes
fale verdade!”
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EDITAL

2.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2012

LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da Assembleia
Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações
introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro e em conformidade com o Regimento
Interno, que a 2.ª Sessão Ordinária de 2012, se inicia no próximo dia 30 de Abril, nos Paços
do Município, pelas 21.30 horas e versará a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 – DELIBERAR SOBRE ASSUNTOS AGENDADOS, NOS TERMOS REGIMENTAIS, PARA O
PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA;

2 –  APRECIAR E VOTAR OS DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS, REFERENTES  AO
ANO DE 2011;

3 – DELIBERAR SOBRE A REPROGRAMAÇÃO FINANCEIRA DE OBRAS FINANCIADAS;
4 – DELIBERAR SOBRE A AUTORIZAÇÃO GENÉRICA PARA ASSUNÇÃO DE COMPROMISSOS

PLURIANUAIS;
5 – AUTORIZAR A GEMINAÇÃO DO MUNICÍPIO DE ESPINHO COM O MUNICÍPIO DE VILA

REAL, NOS TERMOS DA PROPOSTA APRESENTADA PELA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO.
6 – RECURSOS HUMANOS - ABERTURA DE PROCEDIMENTOS CONCURSAIS;
7 – RECURSOS HUMANOS - MAPA DE PESSOAL 2012;
8 – DELIBERAR SOBRE PROPOSTAS QUE VISAM PROSSEGUIR AS ATRIBUIÇÕES DA

AUTARQUIA;
9 – APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA DA

ACTIVIDADE MUNICIPAL;
10 – APROVAÇÃO DAS ACTAS N.os 1, 2 e 3/2012.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo
do Município.

Espinho, 13 de Abril de 2012

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,

(Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves)
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EDITAL

SESSÃO PÚBLICA DO DIA 25 DE ABRIL DE 2012

LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presi-
dente da Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro e em
conformidade com o Regimento Interno, que no próximo dia 25 de Abril
de 2012, realizar-se-á nos Paços do Município, pelas 11.00 horas, uma
Sessão Extraordinária desta Assembleia, que versará a seguinte
ordem de trabalhos:

PONTO ÚNICO
– COMEMORAÇÃO DO 25 DE ABRIL

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados
nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 13 de Abril de 2012

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,

(Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves)

Reunido em 29 de março,
o Conselho de Ministros de-
terminou que a resolução pro-
duz efeitos à data da sua
aprovação.

Face à “área militar de
aviação de Paramos, com cer-
ca de 100 hectares, compos-
to por aquartelamento, área
de instrução, pista de aterra-
gem, habitações para milita-
res e terrenos” que integra o
domínio público militar, o
Governo do primeiro-minis-
tro Passos Coelho (resultan-
te da parceria do PSD com o
CDS-PP) teve em considera-
ção que “que este prédio mi-
litar é constituído por terre-
nos adquiridos pelo Estado e

ta anos, “correspondendo aos
anseios da Junta de Paramos
e que sob a minha presidên-
cia tem pugnado nos últimos
anos para que esta restitui-
ção fosse possível, como por
ela também lutou Augusto
Gomes da Silva, que foi pre-
sidente da Junta antes e de-
pois do 25 de Abril.”

Entretanto, Américo Cas-
tro faz questão de assegurar
que “a população da fregue-
sia irá beneficiar da nova con-
juntura, dado que projeta-
mos ainda mais e melhor
qualidade de vida para os
paramenses,”

No que concerne ao Aero
Clube da Costa Verde, “a Jun-
ta de Freguesia de Paramos
está disponível, como sem-
pre esteve, para apoiar a
coletividade e valorizar a sua
atividade, seja no hipismo,
no aeromodelismo ou na prá-
tica aérea, aguardando-se
agora por melhores condi-
ções do aeródromo”, alvitran-
do-se até o aumento da pis-
ta, “por exemplo de 300 me-
tros para sul…”

Todavia, Américo Castro
também defende “uma solu-
ção de segurança e comodi-
dade “para a população do
Lugar da Praia com a cons-
trução de uma passagem in-
ferior…”

Lúcio Alberto

Aeródromo restituído
à Junta de Paramos
oitenta anos depois!
Américo Castro congratula-se com resolução do Governo
O Conselho de Ministros resolveu desafetar do

domínio público militar, sob proposta dos ministros

de Estado e das Finanças e da Defesa Nacional,

“o PM3/Espinho, correspondente à parcela

de terreno denominada Campo de Aviação de

Paramos, demarcada a nascente com o rio,

a poente com as dunas, a norte com a

margem sul do chamado Caminho Velho

ou Caminho do Mar, e a sul com a Lagoa/Barrinha

de Esmoriz”, estabelecendo a sua restituição

à Junta de Freguesia de Paramos.

outros cedidos pela Câmara
Municipal de Espinho”, real-
çado ainda que “pelo termo
de entrega e posse de 30 de
junho de 1932, o referido ter-
reno foi cedido pela Junta de
Freguesia de Paramos à Câ-
mara Municipal de Espinho,
para que esta, se assim o
entendesse, o entregasse ao
então Ministério da Guerra,
na condição de o mesmo ser
usado como campo de avia-
ção e voltar à posse da Junta
de Freguesia de Paramos a
partir do momento em que
cessasse o fim para o qual
fora cedido.”

No rol de considerações
consta também que “a cedên-

cia ao Ministério da Guerra
veio a concretizar-se a 16 de
maio de 1933, nos precisos
termos em que a Câmara Mu-
nicipal de Espinho o recebeu
da Junta de Freguesia de Para-
mos” e que, “em 1959, o Aero
Clube da Costa Verde foi auto-
rizado a utilizar a pista do
aeródromo de Espinho, bem
como uma área dos terrenos
para a instalação das infra-
estruturas de voo, tendo o
campo de aviação estado sob
a responsabilidade do Aero
Clube da Costa Verde e da
Câmara Municipal de Espinho,
por força da autorização dada
pelo Quartel-General do 1.º
Comando Mil itar, para a
respetiva utilização.”

Finalmente, porque “segun-
do o Exército, não existe qual-
quer razão militar para a manu-
tenção da área para o fim para
que foi cedido, dada, também,
a proximidade de outras
infraestruturas aeronáuticas em
áreas militares” e que “o imóvel
integra o domínio público mili-
tar, e que passará para o domí-
nio privado do Estado, através
da desafetação, a qual é feita
por Resolução de Conselho de
Ministros.”

Contatado pelo jornal De-
fesa de Espinho, Américo
Castro congratula-se com a
decisão governamental que
culmina um processo de oiten-
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Manuel Proença

Pinto Moreira referiu, a pro-
pósito, que “não me admira
muito que, com o avançar da
crise económica que o país atra-
vessa, aliada aos elevados índi-
ces de desemprego da popula-
ção residente – contra os quais
arduamente tentamos comba-
ter – e estas alterações que se
adivinham na justiça, o traba-
lho fundamental que tem vindo
a ser realizado pelo Tribunal de
Espinho na promoção e pro-
teção dos direitos das crianças
e jovens, na regulação das res-
ponsabilidades parentais e de-
mais litígios deste âmbito, pos-
sa de repente ficar desfeito,

perdendo as gentes de Espinho
este bastião da defesa dos seus
direitos mais fundamentais”.
Para o presidente da Câmara,
“já é com dificuldade que estas
famílias desestruturadas, ca-
sais desavindos e menores em
risco, acedem ao direito e se
deslocam ao tribunal quando
instados para tal; já é grande a
descrença que muitos sentem
face ao sistema de justiça”.

Pinto Moreira afirmou, tam-
bém, que “o Tribunal de Espi-
nho, pela sua capacidade e pelas
ótimas caraterísticas funcionais
e logísticas de que dispõe, alia-
das à centralidade da cidade de
Espinho, com as mais-valias
em termos de acessibilidade

rodoviárias e ferroviárias e cen-
tro de convergência privilegia-
do de pessoas, comércio e ser-
viços, reúne perfeitamente per-
fil e condições para receber
novas valências e competênci-
as, podendo assumir um papel
preponderante no mapa judici-
ário desta reforma”.

“São, apenas, alguns contri-
butos que, espero, possam
ajudá-la e à equipa do Ministé-
rio da Justiça a conseguir cons-
truir um modelo final deste pro-
jeto de renovação da estrutura
judiciária que certamente se
constituirá no futuro como um
brilhante exemplo do ímpeto
reformista deste Governo e em
particular da senhora ministra”,

sublinhou o autarca espi-
nhense.

O VIII Encontro Anual do
Conselho Superior da Magis-
tratura (2012) foi subordinado
ao tema “A Administração dos
Tribunais – Rumos de uma Re-
forma Inevitável” e contou, tam-
bém, nesta sessão de abertura
com as intervenções do presi-
dente do Supremo Tribunal de
Justiça, Noronha do Nascimen-
to e da ministra da Justiça,
Paula Teixeira da Cruz que ad-
mitiu que a rede de 20 comar-
cas, do novo mapa judiciário,
“venha a ser reforçada com
extensões de justiça, onde se
poderão realizar alguns julga-
mentos ou parte deles”. A
governante afirmou que “no
limite, poderiam receber julga-
mentos ou alguma sessão de

julgamento, se o juiz titular do
processo a correr numa instân-
cia entendesse, justificada-
mente, fazê-lo”.

Paula Teixeira da Cruz de-
fendeu que “não há nenhuma
razão, nem nenhum imperati-
vo constitucional, qualquer que
seja o prisma por onde se olhe,
que sustente a existência de
um tribunal em localidades onde
o número de processos seja
insuficiente”, acrescentando
que “temos quase uma cente-
na de cidades sem tribunais e
não foi isso que gerou qualquer
entropia no seu desenvolvimen-
to económico.

Segundo esta proposta
da do Governo para a refor-
ma do mapa judiciário, po-
derão vir a ser encerrados
47 tribunais que não atin-

jam 250 processos por ano.
Na proposta da ministra

está previsto que os tribunais
de âmbito distrital possam vir a
ser geridos, à semelhança das
atuais comarcas-piloto, por
administradores, que poderão
obter formação específica para
esse trabalho no Centro de Es-
tudos Judiciários.

Por sua vez, o presidente
do Supremo Tribunal de Justi-
ça, Noronha do Nascimento
defendeu que a “fronteira mo-
vediça” entre o poder de fazer
justiça e o de administrar tribu-
nais “seja clarificada, nas no-
vas comarcas, com a escolha
de um presidente de tribunal
que seja juiz de carreira e que
tenha competência para esco-
lher um administrador da sua
confiança”.

“Se forem retiradas grande parte das competências
ao Tribunal de Espinho, em especial no caso do direito
de família e menores, poderão advir graves
consequências para o tecido social do concelho”
A preocupação de Pinto Moreira no VIII Encontro Anual
do Conselho Superior da Magistratura (com a ministra da Justiça)

“No caso do Tribunal de Espinho, se lhe

forem retiradas grande parte das

competências com que hoje funciona, em

especial no caso do direito de família e

menores, poderão advir graves

consequências para o tecido social

do concelho”, foi o alerta (preocupação)

lançado pelo presidente da Câmara Municipal

de Espinho, Pinto Moreira, na sessão de

abertura do VIII Encontro Anual do Conselho

Superior da Magistratura (2012) que decorreu

no Centro Multimeios, na sexta-feira e no

sábado, e que contou a presença da ministra

da Justiça, Paula Teixeira da Cruz,

do presidente do Supremo Tribunal de

Justiça, Noronha Nascimento

e a participação de inúmeros magistrados.

Fotos VÍTOR LANCHA
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PROPOSTA
DE LEI DO
ARRENDAMENTO
EM WORKSHOP

A Associação Social e De-
senvolvimento da Vila de Anta
(ASDVA) vai promover, em par-
ceria com a junta de freguesia
daquela vila e o gabinete de
advogados Campos Rodrigues
e Oliveira, um ‘workshop’ sobre
as alterações à lei do arrenda-
mento urbano, a realizar no
sábado, entre as 9 e as 11
horas no edifício da Junta de
Freguesia.

A entrada é livre e o evento
contará com a intervenção das
advogadas Ludmilla Rodrigues
Alves e Raquel Oliveira.

SEMANA
DAS CIÊNCIAS
SOCIAIS
E HUMANAS

Termina amanhã, na Es-
cola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida, a Semana
das Ciências Sociais e Huma-
nas. Inspirada num pensa-
mento de Nelson Mandela –
“A educação é a ferramenta
mais poderosa que podemos
usar para mudar o mundo”,
aquela escola organizou um
conjunto de iniciativas, des-
de segunda-feira, que englo-
baram colóquios, exposições
e projeção de filmes.

Hoje, pelas 10.30 horas,
decorrerá no auditório daquela
escola, um ciclo de vídeo histó-
rico destinado ao 8.º ano. Às
13.30 horas, também no audi-
tório, será projetado o filme “O
Clube dos Poetas Mortos”, se-
guido de um debate. Às 16.30
horas, Contos Tradicionais, na
biblioteca daquele estabeleci-
mento de ensino.

Amanhã, no auditório, se-
rão projetados os filmes “Home
– O Nosso Mundo” (às 12 ho-
ras) e “Inside Job”, às 13.30
horas.

“É importante resolver
os problemas das pessoas”
Presidência aberta da Junta de Espinho
em “tertúlia ao café”

VERSÕES
ACÚSTICAS
EM VOZ
E GUITARRA
COM JOÃO
BELCHIOR

Nesta sexta-Feira, a partir
das 23h30 (após o filme
“Florbela”), João Belchior é o
músico convidado para mais
um café-concerto no foyer/bar
do Centro Multimeios.

Inseparável das suas gui-
tarras, João Belchior explora
todas as facetas do instrumen-
to nos vários projectos que in-
tegra. Neste café-concerto, o
músico espinhense apresenta-
se a solo, propondo que se o
acompanhe na abordagem a
grandes temas do rock e do
blues.”

Dois mega agrupamentos de escolas
Proposta da DREN para o concelho de Espinho

Espinho deverá ter, em bre-
ve, apenas dois agrupamentos
de escolas. De uma reunião da
Direção-Geral de Educação do
Norte (DREN) com os agrupa-
mentos e escolas do concelho,
segundo apuramos, terá resul-
tado a proposta para a existên-
cia de dois mega agrupamen-

tos escolares – um ligado à
Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida e um outro
à Escola Básica e Secundária
Dr. Manuel Laranjeira. Segun-
do a proposta, a Escola Básica
e Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira irá ‘absorver’ o Agru-
pamento de Escolas Sá Couto,

à exceção da Escola Básica e
Jardim-de-Infância Espinho N.º
2, que passará a integrar o
mega agrupamento da Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida, bem como o Agru-
pamento de Escolas Domingos
Capela.

Sendo assim, estes dois

super agrupamentos irão
superintender todos os estabe-
lecimentos de ensino públicos
do concelho de Espinho, com
gestão de meios, de espaços e
do quadro de pessoal não do-
cente e docente, que estarão a
cargo das respetivas direções.

Manuel Proença

A primeira sessão do mês
de abril do fórum público de
análise e informação – “tertúlia

ao café” –, a nona desde o seu
início, realizou-se no Café
Platanal. No seguimento das

sessões anteriores, os espi-
nhenses que marcaram pre-
sença na “tertúlia ao café”

manifestaram as suas preocu-
pações e problemas relaciona-
dos, na sua maioria, com pos-
turas de trânsito da área
envolvente do local realização
deste fórum público. O presi-
dente da Junta de Freguesia de
Espinho ouviu atentamente to-
das as manifestações dos ele-
mentos da comunidade que se
deslocaram ao Café Platanal e
teceu as considerações consi-
deradas pertinentes e relacio-
nadas com a resolução dos pro-
blemas. Rui Torres reforçou a
sua convicção de que é “impor-

tante ouvir as pessoas” e per-
ceber quais são “os problemas
que devem ser priorizados na
sua resolução.”

O problema do abandono a
que alguns terrenos estão vo-
tados pelos seus proprietários
também foi abordado. “Esta é
uma matéria delicada face ao
pequeno nível de intervenção
disponível às autoridades com-
petentes e ao grande grau de
perigosidade que a vegetação
e os detritos inflamáveis aban-
donados no local normalmente
provocam.”

Conforme o jornal

Defesa de Espinho

anunciara, o

Centro Social de

Paramos organiza

a VI Feira das

Profissões, entre

ontem e hoje (até

às 17h30), no

Centro Multimeios

...com
legenda! F
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Lúcio Alberto

– Como está a ser este
desafio de líder da bancada
parlamentar do partido que
governa a Câmara Munici-
pal de Espinho?

“Está a ser estimulante e
muito compensador liderar gen-
te tão boa e tão capaz. O grupo
parlamentar do PSD é compos-
to por pessoas de enorme valor
e muito conhecedoras daquela
que é a realidade do concelho
de Espinho, quer das suas ca-
rências quer das suas poten-
cialidades. E quando a equipa é
boa o trabalho de liderar é sem-
pre mais fácil, para além de
gratificante pelos resultados
que se obtêm. Por outro lado, a
partilha de informação feita pela
câmara municipal, em sede de
assembleia municipal, facilita
muito o trabalho dos vogais.
Aliás, é um facto, a informação
prestada pela Câmara até aos
vogais da oposição facilita o
trabalho, pese embora tenha
de lamentar a postura adotada
por um ou outro vogal da opo-
sição nas reuniões, normalmen-
te por enfermarem de um
seguidismo político-partidário,
nalguns casos crónico… mas
isso também faz parte da de-
mocracia.”

– De que forma classifi-
ca e resume a atividade
desta câmara municipal?

"Classifico-a de extraordi-
nariamente positiva. Com a che-
gada do Dr. Pinto Moreira, e da
sua equipa, à liderança da câ-
mara municipal, o nosso con-
celho ganhou, finalmente, uma
gestão autárquica capaz de
pensar Espinho. Hoje temos
um concelho com um plano de
desenvolvimento económico e
social. Uma gestão que nos
permite olhar de frente para o
futuro do nosso concelho, des-
ta terra que é (e será) a dos
nossos filhos e netos... Depois,
a atividade desenvolvida pela
câmara municipal tem ido ao
encontro dos anseios da popu-
lação. Deixaram-se de lado as
obras megalómanas e tem-se
privilegiado as obras ditas de
proximidade. Há uma preocu-
pação constante de melhorar o
bem-estar dos espinhenses pro-
porcionando-lhes um dia a dia
com mais e melhor qualidade
de vida. Ainda no seguimento

“Com a chegada de Pinto Moreira
à liderança da Câmara, o nosso concelho
ganhou, finalmente, uma gestão autárquica
capaz de pensar Espinho!”
João Passos, líder da bancada parlamentar do PSD
na Assembleia Municipal considera o desempenho
do atual executivo como “extraordinariamente positivo”

João Passos está a cumprir

o segundo mandato

enquanto vogal efetivo na

Assembleia Municipal de

Espinho. Com a chegada do

PSD à liderança da Câmara

e da Assembleia Municipal,

João Passos assumiu

a liderança da bancada

parlamentar dos

social-democratas, fazendo

agora, no jornal Defesa

de Espinho, um balanço

do que tem sido este

mandato autárquico.

desta política de proximidade
vejamos o que foi feito no es-
paço libertado à superfície após
o enterramento da linha férrea.
De facto, em 2009 o que tínha-
mos a dividir a cidade não era a
linha férrea mas sim um amon-
toar de lixo, e sucata dos esta-
leiros que durante anos ocupa-
ram o espaço. Era uma imagem
incompatível com a de uma
cidade que se diz, e que se
quer, de vocação turística. O
PSD não podia permitir a conti-
nuidade de semelhante cená-
rio. Sem despender grandes
recursos financeiros e sem co-
locar em causa a viabilidade de
uma solução definitiva, desen-
volveu quer a limpeza, quer o
embelezamento do espaço.
Retiraram-se as barreiras, ins-
talaram-se infraestruturas de
apoio e de lazer, devolvendo,
desse modo, o espaço aos
espinhenses. Estes são apenas
dois exemplos do muito que já
foi feito em prol das popula-
ções do nosso concelho. Por
outro, vejamos o que foi feito
ao nível dos parques infantis,
bem sabemos que a obra de
um concelho não pode resu-
mir-se a parques infantis, mas
a verdade é que, quando o PSD
chegou à Câmara não existiam
e hoje são a alegria de muitas
crianças e seus pais. As famílias
tinham de se deslocar a conce-
lhos limítrofes para que pudes-
sem usufruir desse tipo de equi-
pamentos. Hoje o cenário mu-
dou por completo, acho até
que se inverteu. Todas as fre-
guesias têm esta infraestrutura
e é com muito gosto que vemos
os momentos de lazer e prazer
que os equipamentos proporci-
onam às famílias.”

– Mas o trabalho feito
não se resume a obras de
melhoramentos e parques
infantis?

“Naturalmente que não.
Seria fastidioso da minha par-
te enumerar uma a uma as
medidas desenvolvidas pelo
executivo liderado pelo Dr.
Pinto Moreira, no entanto,
tenho a certeza que os cida-
dãos repararam nos arrua-
mentos que foram melhora-
dos, nos arranjos nos passei-
os, nas melhorias ao nível da
mobilidade e acessos dos ci-
dadãos, mesmo dos portado-
res de deficiência, destaco,

ainda, e a título de exemplo,
o que foi feito ao nível da
reorganização dos serviços
municipais. Hoje a Câmara
Municipal de Espinho tem os
seus serviços devidamente or-
ganizados, e, sobretudo, mais
próximos dos espinhenses. Há
um outro modo de receber os
munícipes e a satisfação é
manifestamente maior.”

“Sob a presidência
de Luís Montenegro,

os deputados
da Assembleia Municipal
têm tido a oportunidade
de discutir tudo quanto

julgam necessário”

– Como é que descreve
o trabalho realizado pela
Assembleia Municipal?

“As competências e atribui-
ções de uma Assembleia Muni-
cipal não são facilmente
percetíveis aos cidadãos. Em
rigor, a Assembleia Municipal é
um órgão integrado no Municí-
pio, com o mesmo nível hierár-
quico da Câmara, mas não de-
cide na grande maioria das
questões. A Assembleia Muni-
cipal é um órgão deliberativo,
faz recomendações ao executi-
vo e apenas tem uma palavra
decisória em pouquíssimas
matérias tais como a aprova-
ção de orçamentos e contas,
determinados empréstimos e
alienações, ordenamento do
território e regulamentos. No
entanto, o seu papel principal
deve ser entendido como o da
casa onde se exerce a demo-
cracia, pois é o órgão onde o
povo está verdadeiramente re-
presentado e onde deve fazer
ouvir a sua voz. Nessa medida,
considero que, e até pelo que
conheço de outras assembleias,
em Espinho a assembleia mu-
nicipal cumpre o seu dever e
tem sido, na prática, uma gran-
de casa da democracia. Goste-
se ou não do estilo mais formal
e objetivo, sob a presidência do
Dr. Luís Montenegro, na
Assembleia Municipal de Espi-
nho os deputados têm tido a
oportunidade de discutir tudo
quanto julgam necessário, de
alertar para os problemas que
afetam Espinho, bem como têm
exposto as preocupações dos
eleitores, com todo o respeito
pela opinião diferente, tal qual
deve ser em democracia. Pelo

que são completamente infun-
dadas quaisquer acusações à
forma como a assembleia é
dirigida e muito menos colhem
as acusações de ilegalidade nas
convocatórias, aliás, tema já
mais que discutido e que já
tomou demasiado tempo aos
espinhenses. As pessoas que-
rem que a Assembleia discuta
as soluções para os problemas
e não o contrário. E nessa me-
dida, a condução dos trabalhos
pelo presidente da assembleia
tem sido inatacável. Da nossa
parte e sem falsas modéstias,
tudo temos feito para que se
discutam e adotem as melho-
res soluções para os problemas
de Espinho.”

– Qual é a razão, na sua
opinião, para o afastamen-
to dos espinhenses das reu-
niões da Assembleia Muni-
cipal?

“Honestamente não consi-
dero que haja um afastamento
dos espinhenses das reuniões
da assembleia municipal. Des-
de logo, um afastamento signi-
ficaria que em tempos idos as
pessoas eram assíduas às reu-
niões, o que, em rigor, nunca
aconteceu. Depois, e pontual-
mente, os espinhenses apare-
cem e assistem às reuniões
quando há algo agendado para
discussão que prometa polémi-
ca, mas sobretudo aparecem

em pequenos grupos e apenas
quando o assunto lhes diz
diretamente respeito. É natural
que assim seja. Como já tive
oportunidade de esclarecer
antes, as atribuições e compe-
tências de uma assembleia
municipal são para a maioria
das pessoas difíceis de enten-
der porque esperam mais de
um órgão que é apenas
deliberativo. Depois tem-se
muito a ideia de que ‘os mem-
bros da Assembleia estão lá só
para levantar o braço’, o que
sendo verdade, pois é esse o
modo de exercer o voto, não
ilustra, nem lustra, o papel dos
deputados. Todavia, garanto
aos espinhenses que nenhum
deputado do PSD alguma vez
votou ao acaso e sem saber o
que votava por estar a dormir.
Caricato? Sim, mas já aconte-
ceu no passado com um ele-
mento do partido que suporta-
va o poder.”

“Os espinhenses,
por altura das eleições
autárquicas, já deverão

sentir alguns
dos efeitos positivos

do reajustamento
que estamos a fazer”

– Teme que a política de
austeridade do Governo de
Passos Coelho prejudique
o PSD de Espinho nas pró-

ximas eleições autárqui-
cas?

“Não. De modo algum. Pri-
meiro porque tenho a certeza
que os portugueses já têm uma
cultura democrática suficiente
madura para saberem distin-
guir os objetivos de uma elei-
ção autárquica e o Dr. Pinto
Moreira está a fazer um exce-
lente trabalho em Espinho, tra-
balho que demorará a ser reco-
nhecido porque, também,
quando tomou posse encon-
trou problemas inimagináveis
para as quais não existem solu-
ções de varinha de condão;
segundo porque os portugue-
ses percebem que a austerida-
de executada pelo Governo re-
sulta da imposição de quem
nos empresta o dinheiro, e que
sem ele estaríamos todos bem
pior, bem como essa austerida-
de resulta de um acordo nego-
ciado e assinado por José
Sócrates quando se viu obriga-
do a recorrer à ajuda externa
por já não ter dinheiro sequer
para pagar as prestações soci-
ais e os salários da função pú-
blica. Em suma, e ao contrário
daquilo que o atual PS tem
vindo a apregoar, as pessoas
sabem que se o PS fosse gover-
no implementaria exatamente
as mesmas medidas que o atual
Governo está a implementar.

�
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Mas mais importante ainda
é que os espinhenses, e os
portugueses em geral, por al-
tura das eleições autárquicas já
deverão sentir alguns dos efei-
tos positivos do reajustamento
que estamos a fazer e, nessa
altura, já terão a certeza de que
não fizemos sacrifícios em vão.
Terão a certeza que valeu a
pena o sacrifício e que o futuro
nos trará a recompensa.”

4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA, C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

VENDE-SE ou ALUGA-SE T2 – NOGUEIRA

Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas

Contactos: 964 177 996 • 964 247 675

VIVENDA NOGUEIRA - ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA — A 3 km de Espinho

– Que palavras quer dei-
xar aos espinhenses em
vésperas de uma data tão
importante como é a do 25
de Abril?

“Uma palavra de esperan-
ça. Esperança em nós portu-
gueses e espinhenses em par-
ticular, uma esperança que tem
de renascer todos os dias no
trabalho de cada um, no máxi-
mo empenho de todos e em
especial daqueles que decidem
os nossos destinos. Os ideais

de abril, os do Povo e não
aqueles que estiveram na
génese do golpe militar, estão
e estarão sempre presentes no
espirito cada um de nós, a pou-
co e pouco Portugal resolverá
um a um todos os problemas
inibidores de desenvolvimen-
to, da criação de emprego, da
sustentabilidade de uma vida
condigna para cada cidadão.
Acreditemos nós que é possível
e trabalhemos nesse sentido. O
resultado falará por si.”

�

Luís Neto criticou em en-
trevista concedida ao jornal
Defesa de Espinho o valor
gasto pelo município em “fes-
tas sem qualquer relevância”,
mas João Passos discorda da
critica.

“Claro que não concordo. É
uma afirmação gratuita sem
qualquer fundamento que visa,
tão-só, o populismo, desprovi-
da de rigor e, até, atrevo-me a
dize-lo, desavergonhada. O
nosso comércio agradeceu as
‘festas sem qualquer relevân-
cia’. As pessoas agradeceram
as tais festas irrelevantes que
trouxeram vida a Espinho como
há muito não se via. Quantos
aos valores de que o senhor
vogal fala são irrisórios quando
comparados com o que se gas-
tava nos anteriores mandatos,
sendo que, nas mais das vezes,
os eventos agora são patroci-
nados por entidades privadas e
têm, apenas, o apoio do Muni-
cípio. O senhor vogal do PS,
Luís Neto, pessoa por quem
tenho grande consideração,
tem uma tarefa muito difícil na
Assembleia Municipal. Por um
lado tem de ser oposição para
merecer a confiança dos seus
pares. Por outro lado, tem de
engolir, se me é permitida a
expressão, os erros que o seu
partido cometeu no passado e
que agora todos estamos a
pagar, e nem sempre sabe con-
ciliar ambas as posições. Infe-
lizmente para Espinho, Luís
Neto, como outros socialistas,
opta, quase sempre, pela de-
magogia e pela falta de memó-
ria. Nada a que não estejamos
já habituados no PS.”

“Luís Neto não parece
muito agradado

com uma eventual
recandidatura
de José Mota

às autárquicas”

Entretanto, o vogal do PSD
na Assembleia Municipal anali-
sa politicamente os “recados”
dados por Luís Neto ao Partido
Socialista.

“Jamais me atreveria ao que
poderia ser entendido como
uma intromissão na vida inter-
na do PS. No entanto, e como
espinhense, acho que algumas
coisas resultam claro das pala-
vras de Luís Neto, entre outras,
a de que não parece muito
agradado com uma eventual
recandidatura do senhor José
Mota às autárquicas atenden-
do aos erros por este cometi-
dos no passado. São palavras
do próprio, não se percebendo
muito bem quem será o candi-
dato do agrado de Luís Neto,
uma vez que também não se
autopropõe, o que é um erro, a
meu ver, pois de entre os mui-
tos socialistas que conheço se-
ria alguém a ter em conta, al-
guém que poderia bater-se por
uma eleição para presidente de
Câmara. É uma indefinição que
entendo como resultado de
uma putativa ambição em ser
eleito deputado à Assembleia
da República, o que é perfei-
tamente legítimo e respeitá-
vel numa República como a
do nosso Portugal, que se
rege pela liberdade e demo-
cracia, assentes na igualdade
de oportunidades para todos
os cidadãos.”

“Como outros socialistas,
opta, quase sempre,
pela demagogia
e pela falta de memória”
João Passos responde
a Luís Neto

João Passos considera
que a presença do presidente
da Câmara nas reuniões da
Assembleia Municipal ajuda
ao desenrolar dos trabalhos.

“Ajuda muito. Em Espi-
nho passamos anos a fio a
reclamar das constantes e
sistemáticas faltas à assem-

bleia municipal por parte de
um presidente de Câmara.
Atualmente contam-se pelos
dedos de uma só mão as ve-
zes que a Assembleia reuniu
sem a presença do presiden-
te da Câmara e isso faz toda
a diferença, pois há questões
que uma vez suscitadas são,

de imediato, respondidas
pelo senhor presidente, com
toda a informação, e per-
doe-se-me o desabafo, às
vezes até demasiado exaus-
tiva, o que resulta, em re-
gra, num grande desagrado
da oposição, porquanto lhes
retira toda e qualquer vasa

de brilharete, quantas ve-
zes inusitado e totalmente
impertinente… Talvez por
esse facto alguns não quei-
ram agora dar importância
à presença do presidente da
Câmara nas assembleias
municipais, dizendo-a dis-
pensável…”

A chegada do PSD à lide-
rança da Câmara Municipal
foi “recheada” de surpresas,
conforme relata João Passos,
vogal da Assembleia Munici-
pal.

“Muitas surpresas, e que
surpresas… Os espinhenses
não sabem, nem têm a obri-
gação de saber, pois são coi-
sas que não se devem andar
por aí a apregoar, mas, por
exemplo, o PSD tomou posse
no dia 3 de novembro de
2009 e no dia seguinte o se-
nhor vice-presidente tinha
mais de 600 mil euros de
faturas vencidas. Portanto, a
pagamento, em cima da sua
mesa de trabalho e a tesoura-
ria com saldo negativo. O PS,
poder cessante, não cuidou
do interesse do Município
aquando da transmissão do
poder, pura e simplesmente
virou as costas, numa clara
postura de mau perdedor,
para não dizer até de zanga-

do com os espinhenses, aliás,
como todos bem recordam, com
toda aquela teatralização do
recurso para os tribunais, entre
outras coisas. O PS amuado
com Espinho atuou sob o lema
“quem vier atrás que feche a
porta”.

E, desde esse dia 3 de no-
vembro de 2009, as faturas
vencidas nunca mais deixaram
de “nascer” em cima da secre-
tária do atual vereador respon-
sável pelo Pelouro. Ora são por
penalizações desnecessárias
por obras entregues, que servi-
ram tantas vezes de propagan-
da, mas que não estavam pa-
gas; pequenos prestadores de
serviços e fornecedores de bens
que há anos não eram pagos; a
teimosia conjugada com o des-
leixo, como disso é exemplo o
processo sobre um terreno que
seria para a construção de uma
escola em Paramos e que ago-
ra vai custar mais (se a memó-
ria não atraiçoa) cerca de 3

milhões de euros ao Município,
entre tantas e tantas outras,
cada uma mais surpreendente
que a outra. Mas a maior sur-
presa de todas é o facto de o PS
em todas as suas intervenções
não se cansar de dizer que o
passivo do Município aumen-
tou não sei quantos acho que 6
milhões desde 2009 e que a
dívida a curto prazo é, umas
vezes, preocupante, outras ve-
zes, assustadora… que o atual
executivo fez mais dívida em 2
anos que o PS em 16 aos,
procurando criar, com isso, um
certo alarme social e grande
preocupação no espirito das
pessoas. Na verdade, o que os
socialistas espinhenses com
responsabilidade e assento nos
órgãos autárquicos não dizem
a quem os elegeu é que a dívida
a curto prazo que aumentou
nestes quase 3 anos de man-
dato do PSD se deve, toda ela,
à inclusão de 7,5 milhões de
euros detetados pelas auditori-

as, de despesa não contabili-
zada, e para os quais não exis-
tia qualquer suporte procedi-
mental, por exemplo: fatura,
procedimento concursal, nota
de encomenda, etc, etc… isto
é, o anterior executivo geria o
Município mais ou menos como
se fosse a sua loja… Querem
maiores surpresas que estas?
Ah, sim, a Câmara de Espinho
recorreu ao programa “pagar a
tempo e horas” obtendo para o
efeito dois empréstimos para
saldar dívida a fornecedores
ainda no anterior mandato, qual
não foi o espanto ao constatar-
mos que após as autárquicas
de 2009 nem havia dinheiro,
nem os fornecedores haviam
sido pagos. Mas tudo isso já lá
vai e o atual executivo a bem ou
mal lá tem conseguido fazer
frente a todos os compromis-
sos e paulatinamente tem dado
passos muito importantes nes-
se desígnio que é o de sanear
as contas do Município.”

“O PS pura e simplesmente virou as costas
numa clara postura de mau perdedor”
João Passos regista que “o poder cessante não cuidou do
interesse do Município aquando da transmissão do poder”

“Resulta, em regra, num grande desagrado
da oposição, porquanto lhes retira
toda e qualquer vasa de brilharete”
A presença de Pinto Moreira na Assembleia Municipal
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OPINIÃO

"PORTUGA ESPINHEN SE"

Joaquim Ribeiro

ABRIL

Em tempos de Salazar,
Era eu ainda pequenino.
Sem saber a razão…
De tanto silêncio, ou opressão?
Em que os homens iam à guerra,
Eram carne para canhão.
Sem saberem a razão…
Lutavam sobre ordens desordenadas,
De comandos desumanizados,
Ousados e disfarçados,
De gente que se dizia “inteligente”.
Com divisas nas fardas,
Pelos mesmos implantadas,
Em cerimonias impetuosas,
De luxos e sorrisos impróprios,
Pelo momento vivido.
Onde os homens são enviados,
Para a guerra do Ultramar,
Sem mais voltar…muitos…
Sem saberem a razão…
Em aperto de coração,
Pensando nas famílias lá longe,

Matam saudades, enganando a verdade.
Com mulatas fazem sexo…
Jovens enrolados pelo prazer,
Mal tratadas por certo.
É a guerra daqueles que:
Sem saberem a razão…
Ali estão!!!
O fim esperado, há muito anunciado,
Surge na Primavera.
Esperança das estações,
Mercado de tostões,
Moeda de Escudo,
Defesa dos homens,
Homens sem defesa,
Homens em guerra.
Os anos que se seguem,
São liberdades exageradas.
Em muito ultrapassadas,
A razão do razoável.
Onde surgem os novos-ricos,
Sem se saberem donde vêem.
Outros nem tanto…

Mas em jeito de espanto,
O povo abre a boca,
E fala dos mesmos:
Político… é certo.
Dos opositores em cena,
Ou no exílio…
Dos que agora governam…
Ou já governaram.
Criam leis protectoras,
Que permitem a suspeita,
De gente sujeita,
De gravata e fatos de marca.
Gente que diz querer acabar
Com a miséria do povo.
Mas dela vivem acumulando riqueza,
Com sublime subtileza.
De mentira e falsidade,
Deturpando a verdade.
Os mesmos do passado…
Que estiveram na oposição.
Políticos, que se dizem da razão…
O povo já cansado,

Diz deles estar farto.
Mas aos mesmos elegem de novo,
E os coloca na cadeira do poder,
Sem mesmo saber, fica agastado.
Mais tarde aponta o dedo da acusação,
E assim o circulo se completa…
Com hipocrisia certa!
De um povo que sonha,
Conquistar a Europa.
Com os Euros empobrece.
Mas a outros enriquece…
Aos que se dizem espertos…
Uma pequena franza, uns quantos…
Mas outros por certo, pagam hoje a factura,
Dos espertos apadrinhados,
Das cunhas dos comandos, sem poucas diferenças…
Dos tempos passados,
Dos tempos governados,
Por homens sem governo,
Por homens que dizem e juram,
Lealdade ao país…
Mas o povo já farto não liga ao que ele diz…

Presença

(com Guião)

no Mosteiro

da Batalha e

organização

de excursão

ao Museu

do Pão

– Seia
Assinalado o 94º aniversário

da Batalha de La Lys - Dia do
Combatente, o Núcleo da Liga
dos Combatentes de Espinho
realizou na quinta-feira mais uma
atividade encetada com o haste-
ar das bandeiras na sede e a
deposição de coroa de flores no
cemitério municipal de Santa
Maria da Feira e culminada com
a prestação de honras militares
por uma secção do Regimento
de Engenharia Nº 3 e a deposi-
ção de coroa de flores no monu-
mento do Largo dos Combaten-
tes e uma eucaristia na Igreja
Matriz, com a presença do vere-
ador Quirino de Jesus, a par de
outras individualidades civis e
militares.

”Assumindo especial relevo
as comemorações do 94º ani-
versário da Batalha de La Lys,
que nos merece a maior dignida-
de”, a Direcção do Núcleo de
Espinho e duas dezenas de sóci-
os (combatentes) estiveram pre-
sentes (com o respectivo Guião)
no Mosteiro da Batalha, assim
como individualidades civis, mili-
tares e castrenses nacionais e o
ministro da Defesa.

Entretanto, o Núcleo da Liga
dos Combatentes de Espinho está
organizar para 20 de Maio uma
excursão a Seia para visitar o
Museu do Pão.

Esta excursão faz parte inte-
grante do programa do 86º ani-
versário do Núcleo de Espinho e
as inscrições (“incluindo almoço
no museu”) decorrem na sede
localizada no FACE – Fórum de
Arte e Cultura de Espinho.

Núcleo de Espinho assinala Dia do Combatente
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FÓR
UM

Joaquim Piedade
70 anos
Espinho

1 – Raramente apanho au-
tocarro na Avenida 24; costu-
mo apanhar na garagem.

2 – Sim, é mais complicado,
há mais gente.

3 – Não acho muito longe.

Os transtornos da paragem
de autocarros
junto à feira na Avenida 24
“As pessoas idosas têm que se sentar no chão”

1 – Há boas condições para as paragens de autocarros na Avenida 24
(junto à feira)?

2 – É pior em dias de feira?

3 – Os serviços dos autocarros estão longe da estação dos comboios?

A paragem do passeio nascente
dos transportes colectivos na Avenida
24, junto à actividade da feira, tem
provocado transtornos de diversa or-
dem, causando insegurança a peões e
a automobilistas e congestionamento
de trânsito. O problema não é recente

e até já teve eco em plena Assembleia
Municipal e com posições pontuais de
cidadãos, inclusive no “correio do lei-
tor” do jornal Defesa de Espinho.

Marta Barbosa (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Orandina Silva
62 anos
Lourosa

1 – Não. Não tem abrigo
nem bancos. As pessoas idosas
têm que se sentar no chão.

2 – É. Nos outros dias só
estão meia dúzia de pessoas e
muitas vezes nem isso.

3 – É longe!

Olívia Maia
54 anos
S. Félix da Marinha

1 – Acho que sim. Venho
poucas vezes mas não tenho
que dizer.

2 – Não. É normal.

3 – É perto.

Josué Mota
77 anos
(Nogueira da Regedoura)

1 – Nenhumas! Não há ban-
cos e se chove pior. Os autocar-
ros saem quando querem e
quando não querem não saem
e nós temos de esperar por
eles!

2 – Sim, é. Nos dias de feira
aparecem às horas que que-
rem.

3 – Não.

Maria Coelho
73 anos
S. Félix da Marinha

1 – Deviam estar ainda mais
perto da feira.

2 – É as pessoas vêm mais
carregadas!

3 – Não sei, nunca venho
nem vou de comboio!

Leonor Castro
74 anos
Arcozelo

1 – Não. É muito longe da
feira!

2 – Sim.

3 – Não.

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS
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OPINIÃO

REFLEXÕES E MEMÓRIAS

Ferreira de Campos

EMOÇÕES DE UM
CONCERTO DE PÁSCOA

Fui assistir (infelizmente tive de ir
só) ao Concerto de Páscoa, integrado
nas cerimónias da Semana Santa,
que se realizou na nossa Igreja Ma-
triz, que encheu por completo, e do
qual foi intérprete a Orquestra e o
Coro da Academia de Música de Pa-
ços de Brandão.

Depois de uma suave serenata
para cordas de Edward Elgar seguiu-
se uma espécie de Cantata de um
compositor americano que para mim
era desconhecido, Allen Pote, na qual
eram musicados e cantados vários
episódios dos últimos momentos da
vida de Jesus Cristo, terminando com
a sua Ressurreição.

Orquestra reduzida, quer em cor-
das quer em sopros, e com um instru-
mento que simulava a harpa, mas
perfeitamente adequada à represen-
tação. Um monumental coro de vo-
zes juvenis e frescas, um tenor/barí-
tono, uma soprano e dois narradores
jovens, a narradora com uma voz
clara e límpida que prévia ou simulta-
neamente diziam os testos bíblicos.
Uma direcção de orquestra e coros
sóbria e segura.

Ao meu lado a Dra. Maria de
Lurdes Pinto Correia traduzia-me e
explicava-me o significado e o senti-
do de algumas palavras que o meu
incipiente inglês não compreendia.

A assistência ouvia, embevecida,
num silêncio apenas perturbado com
uma vozita de um bebé que os pais
pelos vistos não puderam deixar em
casa.

No final todos se levantaram em
calorosos e demorados aplausos. Ti-
nham compreendido a mensagem.

Dirigi-me de imediato ao senhor
Padre Pedro e disse-lhe que, segun-
do lera algures, a música pode ser um
dos caminhos para chegar ao conhe-
cimento de Deus. Ele respondeu-me
que também acreditava nisso.

Saí da Igreja com o coração inun-
dado de alegria.

A encenação
da Última Ceia
de Jesus
também
marcou com
simbolismo
a programação
de Páscoa
em Espinho

De entre
os associados da

Associação de
Ex-Combatentes do
Ultramar da Vila de

Silvalde foi formado
um grupo que
durante todo

o dia de Páscoa
levou

religiosamente
o Compasso a
habitantes de

algumas zonas
silvaldenses. “Mais

uma das muitas
iniciativas da

Associação
de Combatentes

de Silvalde!”

UMA
DEMONSTRAÇÃO
DE AMOR

“Não é nada fácil, hoje em
dia, encontrar alguém que saiba
escutar. Muitos ouvem, mas são
poucos os que escutam. Já o
diferencia o dicionário da nossa

lar, surge um conjunto de indivíduos
que, por pura coincidência, vivem na
mesma casa. E, evidentemente, não
desejam ser aborrecidos com proble-
mas que não são os seus. “Está al-
guém metido numa alhada? Que se
desenvencilhe sozinho! O que é que
eu tenho a ver com isso?”

É uma descrição – talvez um pou-
co exagerada – daquilo que conhece-
mos como isolamento. E o isolamen-
to, por muito atraente e simplificador
que possa parecer à primeira vista,
acaba por gerar apatia. E a apatia, se
não for contrariada, mais cedo ou
mais tarde leva ao desespero, por
muito dissimulado que ele esteja.

É relativamente fácil constatar que,
na vida de um casal, quando há pro-
blemas no relacionamento mútuo, ge-
ralmente esses problemas começa-
ram quando se deixou de escutar o
outro. Escutar às vezes pode ser
sinónimo de sofrer, como diz A.
Polaino. E o sofrimento leva à infelici-
dade – quando não se aceita como
uma demonstração de amor. Sem
sentido cristão, o sofrimento no con-
vívio com os familiares pesa muito,

OPINIÃO

DIALOGAR PARA TODOS

Padre Rodrigo Lynce de Faria

amada língua portuguesa: ‘ouvir’
é ter o sentido da audição; ‘escu-
tar’ é ouvir prestando atenção.
Prestar atenção não é um detalhe
de pouca importância – faz toda a
diferença! Sobretudo, quando ex-
perimentamos a necessidade vital
de que alguém nos compreenda.
Nesse caso, agradecemos que a
pessoa com quem falamos não
somente nos ouça, mas pedimos-
lhe encarecidamente que também
nos escute. Que procure sintoni-
zar com aquilo que lhe estamos a
tentar dizer. Só assim, sentimos
de verdade paz na alma e alívio no
coração.”

Sábias palavras! De se lhe tirar
o chapéu, sim senhor! É verdade:
atualmente são poucos os que re-
almente escutam os outros com
interesse. E é certo e sabido que,
se as pessoas não se escutam
umas às outras, a sociedade deixa
de existir.

E se a “sociedade” é a lá de casa,
deixa de haver família. No lugar dos
familiares que convivem no mesmo

...com
legenda!

fecha o horizonte de felicidade e
torna-se uma tragédia. Se não for
“curado” a tempo, pode gerar cinis-
mo com o passar dos anos.

Escutar é, naturalmente, uma
demonstração de amor. Uma de-
monstração de genuíno interesse
pela pessoa amada. Deixar de escu-
tar é, simplificando, começar a dei-
xar de amar. Porque ainda que pos-
sa parecer exagerado, quando mari-
do e mulher não se escutam, estão
a começar a perder o respeito um
pelo outro. E sem respeito, não há
amor – exceto nas sociedades da
caverna onde a marretada era uma
demonstração de carinho.

Aprender a escutar com inte-
resse. Escutar é, entre outras coi-
sas, saber colocarmo-nos nas cir-
cunstâncias dos outros. Assim,
veremos os acontecimentos com
serenidade e compreensão. E mais
facilmente desculparemos, quan-
do isso for necessário. Mas sobre-
tudo, como dizia S. Josemaria,
encheremos este nosso mundo de
caridade, que é aquilo que ele tem
mais necessidade.

Foto VÍTOR LANCHA
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AERO CLUBE DA COSTA VERDE

«Defesa de Espinho» - 4177-2012-04-19

Vem o Presidente da mesa da Assembleia Geral convocar,
nos termos dos Art.° 32.°, 57.° e 58.° do Regulamento Interno,
todos os sócios do Aero Clube da Costa Verde, a reunirem-se,
na sede, situada no Aeródromo de Paramos - Espinho, entre as
11  e as 15 horas, do dia 05 de Maio de 2012, com o ponto único
na ordem de trabalhos:

— Eleição dos Corpos Sociais do Aeroclube,

para o biénio 2012/2013.

Nos termos da alínea d) do Art.° 32.° do Regulamento
Interno, a Assembleia-geral funcionará em segunda con-
vocatória, meia hora mais tarde, com qualquer número de
sócios.

Paramos 12 de abril de 2012

O Presidente da Assembleia Geral,

a) Paulo Alexandre Ramos de Figueiredo Soares

Assembleia Geral Eleitoral

Edital

«Defesa de Espinho» - 4177-2012-04-19

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA

José Fernando Ferreira de Sousa Pinto, Presidente
da Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que,
em conformidade com o preceituado na Lei n.° 169/99, de
18 de Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 27 de abril
de 2012, pelas 21.30 horas, no Salão Nobre da Junta de
Freguesia, a 1.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, com
a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.° - Período de "Antes da Ordem do Dia";

2.º - Apreciar informação escrita do Presidente da Junta;

3.° - Apreciar e votar o documento de Prestação de
Contas de 2011;

4.° - Apreciar e votar a 1.ª Revisão Orçamental;
5.° - Período de intervenção do Público.

Vila de Anta, 12 de abril de 2012

O Presidente da Assembleia

a) José Fernando Ferreira de Sousa Pinto

Edital

«Defesa de Espinho» - 4177-2012-04-19

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
DA VILA DE SILVALDE

1.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO 2012

Francisco José Ferreira da Costa, Presidente da Assembleia
de Freguesia da Vila de Silvalde.

Faz  público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro com as alterações introduzidas pela Lei 5.ª/2002 de 11
de Janeiro que a  1.ª Sessão Ordinária de 2012, se inicia no
próximo dia 27 de Abril, na sede da Junta de Freguesia pelas
21,30 horas.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do Dia,
conforme as regras contempladas no art.º 87 da referida Lei, está
prevista a inclusão dos seguintes assuntos:

1) Deliberar sobre assuntos agendados, nos termos regimen-
tais para o período de antes da ordem do dia.

2) Aprovar a acta da sessão anterior.
3) Apreciar e votar a Conta de Gerência de 2011.
4) Apreciar e votar proposta de alteração de taxas.
5) Apreciar a informação escrita do Presidente da Junta sobre

a actividade da Autarquia.

 Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão
ser afixados nos lugares de estilo da Freguesia.

Silvalde, 12 de abril de 2012

O Presidente da Assembleia de Freguesia,

a) Francisco José Ferreira da Costa

A Associação Mulher Mi-
grante orgulha-se de promo-
ver esta iniciativa e congratula-
se pelo sucesso desta homena-
gem a Maria Lamas, mulher da
cultura e ativista política, mu-
lher da diáspora forçada, dado
o seu papel em prol da defesa
dos direitos das mulheres, algo
que não agradou ao regime de
Salazar.

VIDA E OBRA DE MARIA LAMAS – “UMA PORTUGUESA
DA DIÁSPORA EM LUTA PELAS MULHERES DO SEU PAÍS”

Está patente ao público,
na Escola Básica e Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira,
uma exposição, maioritaria-
mente fotográfica, sobre
Manuel Laranjeira. A mostra
foi organizada por Orlando
da Silva e contou, na inaugu-
ração, com a presença, entre
outros, da vereadora da Cul-
tura da Câmara Municipal de
Espinho, Leonor Lêdo da Fon-
seca, da diretora da escola,
Hermínia Lima, e do neto de
Manuel Laranjeira, Flávio La-
ranjeira.

Trata-se de uma mostra que
pretende ser “uma homena-
gem prestada ao nosso patrono

e estará aberta a toda a comu-
nidade escolar, bem como à
comunidade exterior que nos
envolve – espinhense e outra”,
sublinhou a diretora da escola,
Hermínia Lima, na sessão inau-
gural do evento.

Depois de uma excelente
interpretação teatral por um
aluno da escola, Orlando da
Silva, o autor da exposição,
explicou, detalhadamente, to-
dos os passos e a forma como
ele organizou o trabalho. Fo-
ram momentos de grande emo-
ção vividos, principalmente,
pelo autor da mostra.

Manuel Proença

EXPOSIÇÃO SOBRE MANUEL LARANJEIRA

Foi em Espinho, na sexta-
feira, no auditório da Escola
Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira, parceira nesta iniciati-
va. Foi de forma acolhedora e
aberta que esta escola acei-
tou este desafio porque acre-
dita que estes exemplos de
mulheres lutadoras e com
uma perspetiva cívica tão in-
tensa são referencias que

devem ser apresentadas aos
jovens.

A vida e obra de Maria La-
mas foi-nos apresentada por
uma familiar muito próxima, a
sua neta, Professora Doutora
Maria Benedicta Monteiro que
tivemos o privilégio de ter como
palestrante nesta sessão tão
rica e emotiva, abordando
aspetos da vida pessoal, fami-
liar, cultural e cívica. A Profes-
sora Manuela Antunes Silva,
dirigente do Movimento Demo-
crático de Mulheres destacou a
dimensão política e cívica de
Maria Lamas, uma mulher no-
tável com um sentimento de
fraternidade e solidariedade
intenso, uma lutadora pelos
direitos das mulheres. Foi por
esta dimensão de mulher aten-
ta e crítica do seu tempo que a
obrigou ao exílio. Maria Lamas
teve no seu tempo, um tempo
muito difícil, especialmente para
uma mulher nas suas condi-
ções, divorciada e com três fi-
lhos, de ser muito lutadora,

inventiva, uma escritora com
muitas obras publicadas. Abra-
ça a profissão de jornalista de
forma muito peculiar, cito ape-
nas a título de exemplo, o su-
plemento do jornal ‘O Século’,
“Moda e Bordados” tornando-o
um instrumento para alertar e
denunciar a condição das mu-
lheres. A sua figura teve desta-
que não apenas a nível nacio-
nal, mas também mundial dada
a sua organização e participa-
ção em Congressos, Conferên-
cias, Movimentos. Cito, entre

tantos, apenas a sua participa-
ção em dois Congresso Mundi-
ais da Paz e o Congresso de
Mulheres em Copenhaga em
1958. Foi também Presidente
do Conselho Nacional das Mu-
lheres Portuguesas e presiden-
te honorária do Movimento
Democrático de Mulheres.

Foi uma sessão simples mas
intensa e a Associação Mulher
Migrante agradece a todos os
intervenientes, aos palestran-
tes, à Câmara Municipal, aos
professores e à Diretora da

Escola, Hermínia Milheiro Lima,
deixando um obrigada muito
especial aos jovens que foram
excelentes protagonistas, na di-
vulgação de excertos de algu-
mas obras de Maria Lamas,
destacando, em especial, a
parte que refere a vareira e o
mar, tão bem documentados
na fabulosa obra de carácter
etnológico “As mulheres do meu
país”.

Rita Gomes
(presidente da Direção da

Associação Mulher Migrante)

Fotos MP

Foto MP
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“STICKS GLORIOSOS"
PROMETEM
CONQUISTAR
ESPINHO

“Sticks Gloriosos” é o mote de um
jogo de hóquei em patins que será reali-
zado no próximo dia 25 de abril (terça-
feira), pelas 17 horas, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis. Este jogo tem
como objectivo homenagear antigas gló-
rias do hóquei em patins da Associação
Académica de Espinho e promete ser um
evento único, inesquecível e extrema-
mente dinâmico.

De salientar, ainda, que este jogo de
hóquei em patins tem entrada gratuita e
que o mesmo “é dedicado a todas as
pessoas que apreciam desporto e diver-
são”. Para tornar este evento ainda mais
divertido e alegre, o mesmo contará com
uma apresentação especial do bem suce-
dido grupo de dança ‘D’way’.

FINAL DA TAÇA
JOSÉ PINHEIRO

A Associação Desportiva da Vila de
Anta vai realizar no feriado de 25 de
Abril, quarta-feira, no Complexo
Desportivo de Cassufas, pelas 17 ho-
ras, a Final da Taça José Pinheiro,
entre a Associação Desportiva de
Esmojães e o Império de Anta Futebol
Clube.

Enquadrados neste evento irão re-
alizar-se, também, quatro encontros
de futebol jovem dos campeonatos
distritais, envolvendo as equipas da
parceria entre a Associação Desportiva
da Freguesia da Vila de Anta e a Escola
de Futebol ‘Os Baixinhos’, de Eliseu
Pinto – ADF Anta/Baixinhos-Milhei-
roense (benjamins A), às 9 horas; ADF
Anta/Baixinhos-União de Lamas
(benjamins B/série A), às 9 horas; ADF
Anta/Baixinhos-Feirense (benjamins B/
série B), às 10.15 horas – e o jogo de
petizes, às 15 horas, entre a ADF Anta/
Baixinhos e o AC Milan.

MEDALHA
DE PRATA PARA
ANA SIMÕES

A ginasta da Associação
Académica de Espinho con-
quistou este sábado, em São
Petersburgo, na Rússia, a
medalha de prata de duplo
mini trampolim, por equi-

GINÁSTICA RÍTMICA ACADEMISTA

Realizou-se no passado fim-
de-semana, o Campeonato Na-
cional da I Divisão de Ginástica
Rítmica, no Pavilhão do Alto
dos Moinhos, em Corroios. A
Prova organizada pela Federa-
ção de Ginástica de Portugal
(competição nacional mais im-
portante do ano para as ginas-
tas individuais) contou com a
presença da Associação Aca-

Realizou-se

na sexta-

-feira um

concerto

na Casa do

FC Porto,

com Paulo

Resende.

António

Macedo,

António

Andrade,

José Luís,

Davide

Carvalho

e Ricardo

Oliveira

MYKOLA STASYUK (NOVASEMENTE)
CAMPEÃO NACIONAL DE HALTEROFILISMO

O atleta da Novasemente, Mykola
Stasyuk sagrou-se, no sábado, campeão
nacional absoluto de halterofilismo na
categoria de juniores.

O júnior da Novasemente, na catego-
ria de 94 quilos, levantou 185 quilos,
conquistando, assim, a primeira posição.
O sénior Mykola Stasyuk, também na
categoria de 94 quilos, conquistou a se-
gunda posição na prova, com um total de
220 quilos.

O halterofilista da Novasemente, Igor
Shkurkovskiy, na categoria de 85 quilos,
acabou por participar fora de competição,
em virtude do atraso na pesagem.

A prova decorreu no sábado no Pavi-
lhão número um do Estádio Universitário
de Coimbra, e contou com a participação
de 38 atletas, entre os quais cinco atletas
femininas, sete juniores e 26 seniores,
oriundos de oito clubes diferentes.

démica de Espinho, Academia
de Ginástica Rítmica Aveiro-
Gym, Boavista Futebol Clube,
Centro Cultural e Recreativo
das Crianças do Cruzeiro e Rio
Seco, Clube de Judo Angra do
Heroísmo, Centro Norton de
Matos, Casa do Povo de
Corroios, Clube Recreativo e
Desportivo de Miratejo, Clube
Recreativo Piedense, Club Sport

...com
legenda!

Marítimo, Ginásio Clube Portu-
guês, Ginásio Clube de Santo
Tirso, Grupo Desportivo da
Empresa Municipal de Águas e
Resíduos de Portimão, Sport
Algés e Dafundo e Sociedade
Filarmónica União Artística
Piedense.

As ginastas da Associação
Académica de Espinho apura-
das para este Campeonato fo-
ram as esperanças, Inês Duarte,
Inês Ribeiro e Maria José Coe-
lho e a juvenil, Francisca Duarte.
Maria José Coelho obteve o
nono lugar; Inês Ribeiro o 10.º
lugar e Inês Duarte a 11.ª po-
sição. Francisca Duarte con-
quistou a 14.ª posição.

Estas quatro ginastas tive-
ram uma boa prestação. No
entanto, algumas falhas impe-
diram-nas de obter melhores
resultados.

As academistas prepara-
ram-se para este Campeonato,
frequentando um estágio de
três dias, no Ginásio Clube Por-
tuguês, acompanhadas da trei-
nadora Sílvia Canelas. Isto per-
mitiu-lhes treinar com um dos
melhores clubes de ginástica
rítmica em Portugal, assim
como puderam partilhar novas
experiências.

Até julho, estas e outras
ginastas de I Divisão, irão pre-
parar-se para as provas de con-
juntos, nas quais a Associação
Académica de Espinho luta sem-
pre pelos primeiros lugares do
pódio.

pas, nos Europeus de Tram-
polim que decorreram na-
quela cidade.

Ana Simões, Joana Pereira
e Ana Robalo trouxeram, as-
sim, uma das nove medalhas
conquistadas por Portugal nes-
tes Europeus.

Com 33 atletas juniores e
seniores nas variantes de
trampolim, duplo mini tram-
polim e tumbling, a comitiva
portuguesa conquistou duas
medalhas de ouro, quatro de
prata e três de bronze.

Manuel Proença

...com legenda!
Olga Duarte realizou na noite de sexta-feira,
no auditório da Junta de Freguesia de Espinho,
um sarau de fados (com artistas convidados),
cuja receita reverteu para as novas infra-
estruturas/valências da Cerciespinho

Foi inaugurada no sábado, na

galeria da Junta de Freguesia

de Espinho, a exposição de

pintura “Real Abstract” de

Cristiana Oliveira e Sandra Conceição

Foto VÍTOR LANCHA

Foto FILIPE COUTO

Foto JORGE CUNHA
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CONCERTO DA
BANDA MUSICAL
S. TIAGO
DE SILVALDE

“Give us this day”, assim se
intitula o concerto que a Banda
Musical S. Tiago de Silvalde irá
realizar no sábado, às 21h30,
no Centro Multimeios.

SARAU EVOCATIVO
DE ZECA AFONSO

Está marcado para as 21
horas desta sexta-feira, no au-
ditório da Junta de Espinho, um
sarau musical e poético em
memória de Zeca Afonso. Um
espetáculo com a participação
especial da Associação José
Afonso – Canto Décimo e tam-
bém com alunos, professores e
convidados e aberto à comuni-
dade educativa do Agrupamen-
to Domingos Capela.

DESPORTO
EM FAMÍLIA

Na última sexta-feira de abril
(componente teórica) e na pri-
meira de maio (componente
prática), na Escola Básica e
Secundária Domingos Capela,
realizar-se-á o seminário “Des-
porto em Família” com os
prelectores Miguel Costa (mé-
dico desportivo), Rute Carva-
lho (psicóloga) e José Manuel
Sá (professor de Educação Físi-
ca), numa organização de Ana
Silva, Tiago Queirós e Rúben
Correia, estagiários de Educa-
ção Física.

“BEL AMI”
Depois da sessão infantil

“Os Marretas” e de “Uma Sepa-
ração” com Óscar para melhor
filme estrangeiro, eis “Bel Ami”,
no cinema do Multimeios, de
19 a 25 de abril (exceto segun-
da-feira e não se realizam as
sessões das 16h30 e 22 horas
dos dias 20 e 21).

A história de Georges
Duroy, que viaja através da
década de 1890 em Paris, des-
de sótãos repletos de baratas
até salões de beleza luxuosos,
usando a sua inteligência e
poder de sedução para subir da
pobreza à riqueza.

“Bel Ami”, de Declan Don-
nellan e Nick Ormerod, com
Robert Pattinson, Christina Ricci
e Uma Thurman num drama
para maiores de 16 anos.

“Florbela” no Multimeios
Sessões com a presença do realizador
Vicente Alves do Ó e da actriz Dalila Carmo

Nesta sexta-feira, sessões
especiais – 10 horas, 14h30 e
21h30 – com a presença do
realizador Vicente Alves do Ó e
da actriz Dalila Carmo no Cen-
tro Multimeios.

Num Portugal atordoado
pelo fim da I República, Florbela
(Dalila Carmo) separa-se de
forma violenta de António (José
Neves). Apaixonada por Mário
Lage (Albano Jerónimo), refu-
gia-se num novo casamento
para encontrar estabilidade e
escrever, mas a vida de esposa
na província não é conciliável

com sua alma inquieta. Não
consegue escrever nem amar.
Ao receber uma carta do irmão
Apeles (Ivo Canelas), oficial da
aviação naval e de licença em
Lisboa, Florbela corre em bus-
ca de inspiração perto da elite
literária que fervilha na capi-
tal.... Este filme é o retrato
íntimo de Florbela Espanca: não
de toda a sua vida cheia de
sofrimento, mas de um mo-
mento no tempo, em busca de
inspiração, uma mulher que
viveu de forma intensa e não
conseguiu amar docemente.

”Florbela”, de Vicente
Alves do Ó, com Dalila Carmo,
Ivo Canelas e Albano Jeró-
nimo num drama para maio-
res de 12 anos.

As sessões das 10 horas e
14h30 destinam-se ao público
escolar e requerem marcação
prévia. “No entanto, caso pre-
tenda assistir a qualquer uma
destas duas sessões, poderá
adquirir o seu bilhete normal-
mente. No final da sessão terá
lugar uma pequena conversa
entre o realizador, actriz e o
público presente.

Decorre até 29 de

abril, no Centro

Multimeios,

a exposição

de pintura “Variações

by Ludmila”, da

russa Sofia Krioukova,

e cuja inauguração

fora adocicada

com trufas de

chocolate com ginja

e música de

Vivaldi ao piano.

Inês Loubet

e Telmo Sousa

proporcionaram

um café-concerto

(”Mi Ku Bo”)

no foyer/bar do

Centro Multimeios,

na noite de sexta-feira,

com sons latinos,

africanos

e portugueses”

ANULADO
WORKSHOP

Por insuficiência de inscri-
ções foi anulado um workshop
de astrofotografia e paisagem
noturna no Centro Multimeios
com o formador Miguel Claro.

O workshop de dez horas
no sábado teria componente
teórica em sala e componente
prática – saída de campo
noturna.

...com
legenda!

Fotos VÍTOR LANCHA

FESTIVAL TONALIDADES
A edição de 2012 do Festi-

val Tonalidades, no Auditório
de Espinho (da Academia de
Música) tem espetáculos mar-
cados para 12 de maio, com
“Mandrax Icon (foyer)”, às
21h30, e “Noiserv”, às 22h30,
19 de maio, com “A Jigsaw
(foyer)” às 21h30, e “Osso Vai-
doso”, às 22h30.

“Noiserv” tem vindo a afir-
mar-se na última década como
um dos mais criativos e estimu-
lantes projectos da música nova
portuguesa. David Santos, re-
duzido a si mesmo e a um sem
fim de instrumentos, constrói
narrativas que têm encontrado
o maior dos reconhecimentos
junto do público português e
além-fronteiras. Os seus con-
certos são verdadeiras viagens
sensoriais. “Mandrax Icon” é a

casa que Márcio da Cunha en-
controu para as suas canções,
algures entre a folk e os blues;
neste concerto apresentará o
seu disco de estreia, “Mary Clim-
bed The Ladder For The Sun”.

Os “Osso Vaidoso” são a
pele que Ana Deus e Alexandre
Soares decidiram vestir depois
da experiência com os Três
Tristes Tigres nos anos 90. As
canções que registaram no dis-
co de estreia Animal, com selo
da Optimus Discos, fazem jus-
tiça ao seu título: são viscerais,
estão em carne viva e são ur-
gentes. Os conimbricenses “A
Jigsaw” têm vindo a navegar as
águas calmas da folk tingida de
tons melancólicos e atracaram
em terra firme com a edição de
Drunken Sailors & Happy
Pirates.
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PRÉMIO DE INCENTIVO “ELECTRÃO”
PARA A ESCOLA DOMINGOS CAPELA

A Domingos Capela foi
uma das cinco escolas que
venceu o prémio de incentivo
do grupo A de “Electrão”, Este
prémio é atribuído às escolas
que ficam entre o quarto e o
oitavo lugar em cada grupo
da competição.

O Agrupamento Domingos
Capela conseguiu recolher 6220
quilos de equipamentos elétri-
cos no mês de Janeiro e contou

com a colaboração das juntas
de freguesia de Silvalde e de
Paramos, da associação de pais
e encarregados de educação e
de algumas coletividades lo-
cais.

A professora Beatriz Go-
mes foi na terça-feira a Lisboa
receber o prémio (um compu-
tador, uma máquina de filmar,
um apontador e um leitor
multimédia).

“CANASTRÕES” NO AUDITÓRIO
DO CASINO ESPINHO

O auditório do Casino Espi-
nho recebe em abril um
espetáculo onde três atores:
Gracindo Jr. acompanhado dos
filhos Pedro e Gabriel, prestam
homenagem ao patriarca da
família, Paulo Gracindo, no ano
em o grande ator do teatro
brasileiro completaria 100 anos
de vida.

Na peça que convida o
público a participar numa ce-
lebração inédita e inspirada
no “baú” repleto de memóri-
as e personagens inesquecí-

veis que herdaram do pai e
avô, a família Gracindo viaja
pelo universo mágico da poé-
tica teatral interpretando,
como comediantes de feira,
satíricos e divertidos, os me-
dos, preconceitos, virtudes e
defeitos das personagens que
os Deuses criaram à sua ima-
gem e semelhança.

Uma aventura intensa, que
transforma a emoção num ins-
trumento precioso para tocar a
alma dos espetadores, a não
perder nos dias 27 e 28.

“Caminhando inteira” foi
assim que Fernanda Lima se
dirigiu para a mesa da sala
polivalente da Biblioteca Muni-
cipal José Marmelo e Silva onde,
ladeada por duas mulheres – a
poetisa Fina D’ Armada e a
vereadora Leonor Fonseca –,
procedeu ao lançamento do seu
livro de poesia. “Já estou outro
na forja, menos revisteiro… mas
este é aquilo que sinto e que
vejo, aquilo que me sensibiliza
e que me torna crítica…”

Com Lourosa e Espinho
super-povoando a assistência
rendida à frontalidade e à sim-
plicidade da autora, Fernanda
Lima prestava homenagem a
quem já partiu do “caminho”
da sua vida, lembrando-se do
seu pai, empreendedor e luta-
dor como a filha que aos 74
anos dá à estampa a sua poe-
sia, depois de uma vida docen-
te e múltiplas actividades
socioeconómicas, para além de
outras lides. “Ainda hoje me
levantei às seis para começar a
preparar o almoço…”

Entretanto, a tarde de sá-
bado prosseguia e Fina D’ Ar-
mada revelava que conhecera
Fernanda Lima “nas andanças
de eventos de dignificação das
mulheres.”

E assim ao longo de mais
de uma década… “Apercebi-
me que era alguém de quem se
podia ser amiga e que era uma
mulher lutadora. Contudo, não
fiquei logo a saber da sua sen-
sibilidade poética. Só quando
me mostrou alguns poemas,
escritos com letra desenhada,
em blocos muito bonitos que
tinha recebido como prenda,
me dei conta do seu mundo
poético.”

Os poemas de Fernanda
Lima “são sobretudo poemas
de mensagem e de interven-
ção, pois a autora é uma mu-
lher com os olhos postos no
mundo e não apenas na sua
vida quotidiana.”

Não dispensa o ritmo, a
cadência. “A quadra com ou
sem rima é muitas vezes o

esqueleto que dá a forma aos
seus versos.”

Fina D’ Armada repara que
Fernanda Lima não recorre
criteriosamente à rima nas suas
construções poéticas, “mas a
maioria dos poemas fluem,
naturalmente, como água que
corre e murmura: – É como a
água cristalina que move, que
ajuda a nascer as sementes do
pão e das ideias.”

A par da poesia, Fernanda
Lima confere arte aos borda-
dos que “tornam-se palavras e
as palavras em bordados se
tornam” e “com as palavras
cria poemas, com as linhas cria
flore, pássaros, coisas belas
com forma e cor.””

“Caminhando inteira”, or-
gulha-se Fernanda Lima que
outrora convivera com Edgar

Carneiro e outras referências já
desaparecidas da cultura e do
ensino e que prestou um singe-
lo tributo póstumo a Baião dos
Santos e agradeceu “a todos”
que “de todos” os quadrantes
sociais encheram o espaço de
onde ecoaram alguns dos seus
versos, um deles lido por uma
neta.

E citando Fina D’ Armada
na descrição de Fernanda
Lima… “O sonho de um mundo
melhor está no horizonte de
toda a sua poesia. Os senti-
mentos ocupam um grande lu-
gar. Como a natureza. A beleza
das coisas. A sua fé ardente. O
afeto pelos que a cercam. E até
canta as mulheres ‘…a quem
servem desencanto em taças
de prata’. Por vezes também há
algum desencanto: ‘De que dei
ao mundo / Fiquei com as.
Sobras’. A esperança está sem-
pre presente. Assim como uma
filosofia de vida: ‘Cada qual é
apenas e só / Aquilo que em si
pensou prós outros / Na espe-
rança de vir a ser / A constru-
ção do sonho que sonhou.”

Em suma, “caminhando in-
teira é como Fernanda Lima
tem caminhado pela vida.”

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA

ARRENDA-SE ARMAZÉNS
ESPINHO

Área 650m2 (20 x 32,5) + 100m2 de escritório

227 343 106 – 914 915 733

seleccionamos

e torramos

na nossa fábrica

as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho

Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação

QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência

www.domusgest.net

FERNANDA LIMA

“CAMINHANDO

INTEIRA”

BAILE DA PRIMAVERA NA PISCINA
Espinho Vida organiza Bai-

le da Primavera “para todas as
idades” na Piscina Solário Atlân-

tico, “retomando antigos e fa-
mosos bailes da piscina!”

É já no sábado, pelas 21h30.

ONDA POÉTICA NA BIBLIOTECA
“Em abril águas mil”, eis

o tema da sessão da Onda
Poét ica a real izar pelas
21h30 desta quinta-feira, na
Biblioteca Municipal José

Marmelo e Silva.
Coordenação de Anthero

Monteiro, leituras do coletivo
da Onda Poética e música de
Rui Palino David.

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96

Biblioteca ......................... 22 733 58 00

Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05

Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Cliesp .............................. 22 733 04 10

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95

Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14

Policlínica ......................... 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31

CTT - Anta ....................... 22 733 06 61

EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 507 507

EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86

Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96

Hospital Espinho ............... 22 733 11 30

Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11

S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00

Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18

PSP ................................. 22 734 00 38

Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40

Segurança Social .............. 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202

Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18

Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10

Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17

Táxis Unidos .................... 22 734 22 32

Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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CABAZES DE
PÁSCOA DOS
VETERANOS
DA ASSOCIAÇÃO
DE ESMOJÃES

A secção de veteranos da
Associação Desportiva de
Esmojães entregou os dois
cabazes que foram sorteados
pelos dois ultimos números da
lotaria da Páscoa.

“Esta iniciativa da secção
dos veteranos de Esmojães
serve para a angariação de fun-
dos monetários para a ajuda do
desenvolvimento da secção e
proporcionar tambem ás ou-
tras equipas de outras localida-
des do nosso pais que visitam o

“Rainha Maria Pia” no Rotary
Palestra de José Manuel Pavão

SEMANA
DAS LÍNGUAS
NA ESPE

Em conjunto com o Exter-
nato Oliveira Martins, a Escola
Profissional de Espinho levou a
cabo, pelo terceiro ano conse-
cutivo, a Semana das Línguas,
decorrida entre os dias 12 e 17
de Abril, dedicada às Línguas
Inglesa, Francesa e Portugue-
sa.

No dia 12, a exposição foi
inaugurada pelo diretor Val-
demar Martins, juntamente com
o diretor pedagógico Américo
Costa e os docentes de ambas
as escolas, dando início a esta
viagem apresentada pelos alu-
nos. Entretanto, foi referida aos
alunos a importância do domí-
nio da língua materna e das
línguas estrangeiras no merca-
do de trabalho e, também, con-
gratulou-os pelos trabalhos
desenvolvidos pelos mesmos.

Este ano, em Língua Ingle-
sa, os Estados Unidos estive-
ram em destaque e foi propor-
cionada uma viagem por três
cidades diferentes. Em Nova
Iorque, foi possível visualizar
através de imagens, vídeos e
maquetes os principais monu-
mentos da cidade como a Está-
tua da Liberdade, Empire State
Building, 9 /11 Memorial, assim
como o sumptuoso hotel The
Plaza. Em Orlando, os parques
temáticos da Disney estiveram
em destaque e em Washington
não faltou o Capitólio, a Casa
Branca e as festas anuais da
capital. Para além de poderem
tirar conhecimento dos traba-
lhos expostos apresentados em
inglês, foi possível deliciarem-

concelho de Espinho e a vila de
Anta um bem-estar social.”

Além dos cabazes foram
premiados os dois segundos
prémios com garrafas de whisky
e os terceiros com garrafas de
vinho do Porto.

Os vencedores foram: Joa-
quim Moreira e Alberto Pinto
(cabazes), Avelino e Pedro Sil-
va (garrafas de whisky),Hélder
Soares e Valter Silva (garrafas
de vinho do Porto).

Bernardino Fernandes,
que preside à secção de vete-
ranos da Associação Des-
portiva de Esmojães, agrade-
ce “a todos aqueles que aju-
daram e contribuíram para
que fosse um sucesso a en-
trega destes cabazes, disse
ainda que só assim se conse-
gue com que a secção ande
para a frente para continuar
a dignificar o nome do clube,
da vila de Anta e do concelho
de Espinho.”

“Pensamento e vida da Ra-
inha Maria Pia” foi o tema da
palestra do médico cirurgião
pediatra José Manuel Pavão,
ocorrida na sexta-feira, no Ho-
tel Praiagolfe, numa iniciativa
do Rotary de Espinho. Ex-di-
rector do Hospital D. Maria Pia
e ex-deputado e cônsul da Guiné
Bissau no Porto e Norte, José
Manuel Pavão é também cida-
dão honorário de Salamanca.

“Sobre a Rainha Maria Pia
podera’ dizer-se que era ado-
lescente imatura quando che-
gou a Portugal pra casar com
Rei D. Luis I. Tinha 15 anos.
Terá cometido erro irremediá-
vel, pois veio o cumprir o papel
que outros lhe destinaram.
Portugal precisava de assegu-
rar a descendência e a conti-
nuidade da Monarquia e a
Espanha interessada em refor-
çar as relações/alianças diplo-
máticas. Não terão sido respei-
tados os sentimentos da Prin-

Os rotários Moreira de Sousa e António Pinto de Oliveira

e o orador José Manuel Pavão

cesa, prática mais próxima de
um passado medieval... mas a
Rainha Dona Maria Pia viria a
cumprir o seu destino... mas à
sua maneira... Não teve grande
importância política para o pais
em termos de decisões inter-
nacionais, embora viesse a de-
fender em certo tipo de
iberismo, mantendo-se ambas
as nações. Aceita-se que a sua
personalidade altiva, despesista
e até por vezes arrogante, seria
consequência do incomodo e
desconforto e constrangimen-
tos da vida social e conjugal,
uma vez que o Rei seria mesmo
promiscuo nas relação extra-
matrimoniais. Por outro lado,
mostrava também muita sensi-
bilidade e tinha gestos de soli-
dariedade social, sendo quase
um anjo para o povo necessita-
do e ao qual muitas xs dava
dinheiro.”

Teve destino trágico por-
que perdeu diversos familia-

res: “A mae morreu em Italia
muito cedo, acompanhou a
doença e morte do seu Rei D
Luis, que viveu o drama de ver
morrer um irmão (Rei Hum-
berto), o seu filho D Carlos e o
seu neto (no regicídio); tam-
bém enfrentou problemas de
divida por insolvência sem gran-
de protecção da parte de quem
esperaria ter algum apoio.”

Diria um dia quando partiu
da praia da Ericeira para o exí-
lio: “Parto só pois não tenho
família, nem pais!” E havia sido
Rainha de Portugal... “Restam
os seus dois elementos

memoriais ou patrimoniais
no Porto, um quase abandona-
do ou a ser abandonado, o
Hospital de Crianças Maria Pia,
e outro muito esquecido, a Pon-
te de D. Maria Pia, única no
Mundo (e a primeira construída
pelo engenheiro Eiffel), haven-
do apenas duas replicas na
Europa.”

Américo Costa e Valdemar Martins

se com iguarias americanas tí-
picas, como panquecas, bolos
e doces.

No que diz respeito à ex-
posição de Português, para
além do nosso país, desta-
cou-se também o arquipéla-
go de Cabo Verde. Foram
vários os aspetos focados
acerca destes dois países,
nomeadamente as referênci-
as culturais, geográficas, so-
ciais, literárias, musicais,
gastronómicas e, ainda, tu-
rísticas. Neste sentido, os tra-
balhos expostos variaram
entre cartazes diversificados,
v ídeos,  jogos lúdicos e
interativos. Nesta exposição,
foi criado um espaço, no qual
se pôde observar vários
objetos, diretamente relacio-
nados com a cultura de am-
bos os países. Foi, ainda,

possível saborear alguns do-
ces típicos de Portugal e Cabo-
Verde, num espaço totalmen-
te dedicado à gastronomia.

Na inauguração da expo-
sição de Português, os alu-
nos declamaram um poema
da Mensagem de Fernando
Pessoa e um excerto do epi-
sódio do Velho do Restelo da
obra Os Lusíadas.

No âmbito da Língua Fran-
cesa, o Mónaco esteve em
destaque, através da sua
gastronomia, da sua geogra-
fia e história. Para tal, havia
puzzles gigantes, represen-
tando o principado, o hino e
não faltaram amostras dos
hotéis de luxo, apresentados
como pacotes de viagem, em
vídeo, assim como o famoso
Casino e os eventos que aí
decorrem.
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II DIVISÃO

Zona Centro
Classificação

P J V E D F-C

Tondela 59 28 18 5 5 47-21

Sp. Espinho 59 28  18  5 5 47-30

Boavista 50 28 15 5  8  42-28

Operário 49 28 14  7 7  31-23

Amarante  43 28 11 10 7 42-27

S. João Ver 43 28 13 4 11 38-44

Cinfães  40 28 11  7  10 33-39

Coimbrões 39 28 8  15  5 28-28

Gondomar 38 28 11 5  12  23-30

Anadia  37 28  10  7  11 43-40

Al. Lordelo 37 28 10  7 11  39-35

Padroense  36 28  10 6 12 45-47

Ol. Bairro 25 28 6 7  15 30-45

Angrense 23 28 5  8  15 32-42

Paredes 23 28  6 5  17 29-47

Madalena 17 28  4 5 19 28-51

Resultados
Coimbrões-Gondomar ................ 0-0
Sp. Espinho-Al. Lordelo ........ 1-1
Operário-Tondela ...................... 1-0
Madalena-S. João Ver ................ 1-3
Boavista-Angrense .................... 2-1
Ol. Bairro-Anadia ...................... 1-2
Amarante-Padroense ................. 1-1
Cinfães-Paredes ........................ 2-1

Próxima jornada
(22/abril/2012)

Coimbrões-Paredes
Gondomar-Sp. Espinho

Al. Lordelo-Operário
Tondela-Madalena

S. João Ver-Boavista
Angrense-Ol. Bairro
Anadia-Amarante
Padroense-Cinfães

…Restam dois jogos!
Tigres não aproveitam
derrota do Tondela
nos Açores

O Sporting Clube de Espi-
nho perdeu uma grande opor-
tunidade para saltar, de novo,
para a liderança da tabela
classificativa do Campeonato
Nacional de  futebol da II Divi-
são, Zona Centro. Os tigres, a
vencerem o Aliados de Lordelo,
ao intervalo e a saberem da
desvantagem do marcador do
Tondela no Operário dos Aço-
res, deixaram-se empatar, num
clamoroso erro da sua defensi-
va e bem aproveitado pelo ad-
versário. Foi um resultado in-
justo pelo global labor da equi-
pa espinhense, mas que aca-
bou por premiar o Aliados de
Lordelo que nunca desistiu de
levar, pelo menos, um ponto
do Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas.

A equipa do Sporting Clube
de Espinho entrou muitíssimo
bem no jogo e, aos sete minu-
tos, reclamou uma grande pe-
nalidade que o árbitro bracaren-
se acabou por não assinalar.

A intensidade do ataque ti-
gre levou a que surgissem mais
oportunidades de golo, uma
delas aos 10 minutos, por
Ricardo Teixeira, que de cabe-
ça, rematou à trave da baliza
adversária. Um claro sinal da
postura dos espinhenses que
acabou por se traduzir em golo
quase à meia hora de jogo –
Ricardo Teixeira, o goleador,
isolou-se no corredor central e
fez o golo. Uma vantagem
justíssima, mas magra para o
desempenho da equipa da casa.

No segundo tempo a equi-
pa do Aliados de Lordelo apare-
ceu mais encolhida e menos
ofensiva do que no primeiro
tempo. No entanto, acabou por
chegar ao empate, num erro de
Valença à entrada da área. Golo
injusto, uma vez que até aí a
equipa visitante nada tinha fei-

to para conseguir atingir a ba-
liza à guarda de Marco.

O Sporting de Espinho rea-
giu e, no minuto seguinte, o
extremo, Vítor Silva, teve o golo
nos seus pés, falhando a pon-
taria quando estava isolado.

A equipa do Aliados acabou
por se ver reduzida a 10 unida-
des, por expulsão do autor do
golo, Jorginho, por ver o se-
gundo cartão amarelo. Mas,
perante este cenário, os visi-
tantes fecharam-se e resguar-
daram-se de modo a garantir o
empate.

Já em tempo de compensa-
ção, o capitão dos tigres, Carlos
Manuel, sofreu uma carga den-
tro da grande área – uma gran-
de penalidade claríssima que o
árbitro analisou como se tives-
se sido uma simulação. Daí que
lhe tivesse mostrado o segun-
do cartão amarelo e o conse-
quente cartão vermelho.

O resultado acaba por ser
injusto tendo em conta o labor
e a entrega do Sporting Clube
de Espinho ao jogo.

O Sporting Clube de Espi-
nho continua na segunda posi-
ção da tabela classificativa, em
igualdade pontual com o
Tondela.

A dois encontros do final,
os tigres deslocam-se a Gondo-
mar, no próximo domingo, às
16 horas e no último jogo, no
dia 29, recebem o Coimbrões.

O seu direto adversário, o
Tondela, joga este domingo
com os açorianos do Madalena,
em Tondela e no último jogo irá
ao Estádio do Bessa para de-
frontar o Boavista.

Sporting de Espinho, 1
Aliados de Lordelo, 1
Jogo no Estádio Comen-

dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: Paulo Rodrigues,
de Braga.

Sporting Clube de Espi-
nho – Marco; Fábio Ferreira,
Paulo Monteiro, Ricardo Cor-
reia e Rui Rainho; Valença,
Fabinho e Carlos Manuel (cap.);
Ruizinho, Vítor Silva e Ricardo
Teixeira.

Substituições: Vítor Silva
por Letz (76) e Rui Rainho por
Edu Souza (87).
Treinador: Rui Ferreira.

Aliados Futebol Clube
Lordelo – Leo; Roberto, Celso,
Pinto e Pedrinho (cap.); João
Lindo, Leal e Joel; Jorginho,
Eddy e Veloso.

Substituições: Roberto por
Ricardo Fernandes (intervalo),
João Lindo por Diogo (interva-
lo) e Joel por Miguel Santos
(74).
Treinador: Ricardo Ventura.

Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: 1-0, por Ricar-

do Teixeira (29); 1-1, por
Jorginho (64).

Disciplina: cartão amarelo
a Vítor Silva (7), Jorginho (24 e
79), Paulo Monteiro (26), Carlos
Manuel (43 e 90+2) Valença
(85) e Diogo (90+1). Cartão
vermelho, por acumulação a
Jorginho (79) e Carlos Manuel
(90+2).

Manuel Proença

FALTAVA
O “NÃO”

Por lapso, na edição ante-
rior, na reação do vice-presi-
dente do Sporting Clube de
Espinho, José Vieira, à arbitra-
gem do jogo de futebol dos
tigres em Tondela, referiu-se,
a determinado passo que “este
árbitro desde o primeiro aos
87 minutos tudo fez para que
o Sporting de Espinho pudes-
se disputar a partida de forma
limpa com o Tondela”. Deveria
ler-se, sim, que “este árbitro
desde o primeiro aos 87 minu-
tos tudo fez para que o Sporting
de Espinho não pudesse dis-
putar a partida de forma limpa
com o Tondela”.

Manuel Proença

Leões Bairristas não
 perdem “pedal”
Rio Largo derrotado
pela Associação de Esmojães
no futebol popular

Os Leões Bairristas de-
ram mais um importante
passo no sentido da con-
quista do título de campe-
ões da I Divisão do Futebol
Popular do Concelho de Es-
pinho.

A equipa do Bairro Pis-
catório goleou a Ronda (1-
4) e ampliou a diferença
pontual para o segundo clas-
sificado, o atual campeão, o
Rio Largo, que foi derrotado
pela Associação de Esmo-
jães, equipa que está a meio
da tabela! José Ramim, trei-
nador dos Leões e o presi-
dente carismático daquela
coletividade, Moisés Fer-
reira, podem começar a fa-
zer contas ao campeonato
que têm pela frente, pois
dependem de si próprios
para conquistarem o título.

No fundo da tabela, nos
quatro lugares de despro-
moção, encontram-se as
equipas da Ronda, Nova-
semente, Desportivo Re-
gresso e Morgados de Para-
mos, mas estão em lugar
perigoso o Império de Anta
e os Magos de Anta.

Na II Divisão a equipa
dos Águias de Paramos con-
tinua na liderança, com mais
um ponto que o Grupo
Desportivo dos Outeiros.
Ambas venceram os encon-
tros.

No entanto o Grupo Des-
portivo da Idanha ‘desa-
celerou ‘, já que empatou
com o Estrelas da Divisão e
a Lomba de Paramos aca-
bou por ser derrotada pelo
líder, a equipa da praia de
Paramos.

I DIVISÃO
Quinta Paramos-Cruzeiro Silvalde ...... 4-2
GD Ronda-Leões Bairristas ................ 1-4
Império Anta-Cantinho Rambóia ........ 1-2
Morgados Paramos-Novasemente ...... 1-4
Magos Anta-Águias Anta ................... 1-3
Associação Esmojães-Rio Largo ......... 1-0
Juventude Outeiros-Desp. Regresso ... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 51 21 16 3 2 53-13
Rio Largo 45 21 14 3 4 39-17
Quinta Paramos 41 21 12 5 4 40-23
Cant. Rambóia 38 21 11 5 5 40-23
Águias Anta 37 21 11 4 6 46-25
Juv. Outeiros 36 21 10 6 5 34-23
Assoc. Esmojães 34 21 10 4 7 29-26
Cruzeiro Silvalde 28 21 8 4 9 35-43
Magos Anta 22 21 5 7 9 25-36
Império Anta 19 21 5 4 12 21-36
GD Ronda 19 21 5 4 12 24-41
Novasemente 17 21 5 2 14 18-38
Desp. Regresso 16 21 5 1 15 27-54
Morg. Paramos 10 21 2 4 15 22-55

Próxima jornada
Rio Largo-Desportivo Regresso

(Guetim/domingo/10h)
Cruzeiro Silvalde-Associação Esmojães

(Seara/domingo/10h)
Leões Bairristas-Novasemente

(Seara/sábado/15h)
Cantinho Rambóia-Quinta Paramos

(Idanha/domingo/10h)
Morgados Paramos-Magos Anta

(Paramos/domingo/10h)
Águias Anta-Juventude Outeiros

(Cassufas/sábado/15h)
Império Anta-GD Ronda
(Cassufas/sábado/17h)

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Águias Anta) ............... 17
Pedro Costa (Rio Largo) ...................... 12
Hélder Fontoura (Leões Bairristas) ....... 11

Diogo Reis (Cruzeiro Silvalde) .............. 11
Filipe Leite (Leões Bairristas) ............... 11
Bruno Leite (Cantinho Ramboia) .......... 10
Ivo Castro (Juventude Outeiros) .......... 10
Fábio Resende (Desportivo Regresso) ... 9
Rui Viana (Desportivo Regresso) ........... 8
André Santos (Associação Esmojães) .... 7

II DIVISÃO
Bairro Ponte Anta-Aldeia Nova ........... 0-2
Estrelas Ponte Anta-AD Guetim ......... 1-2
Estrelas Divisão-GD Idanha ............... 1-1
Águias Paramos-Lomba Paramos ....... 1-0
Estrelas Vermelha-Corga Silvalde ....... 0-1
GD Outeiros-Corredoura .................... 3-0
Folgou a Juventude Estrada

Classificação
P J V E D F-C

Águias Paramos 42 19 12 6 1 43-18
GD Outeiros 41 19 12 5 2 31-17
GD Idanha 38 20 10 8 2 36-16
Lomba Paramos 36 20 11 3 6 36-25
Corredoura 31 20 9 4 7 28-28
AD Guetim 27 20 7 6 7 31-36
Estrelas Divisão 27 19 8 3 8 23-22
Estrelas Vermelhas2219 5 7 7 19-21
Bairro Ponte Anta20 19 5 5 9 20-28
Juventude Estrada1819 5 3 11 21-30
Aldeia Nova 17 20 4 5 11 20-30
Corga Silvalde 17 19 5 2 12 20-33
Estrelas Ponte Anta1219 3 3 13 15-39

Próxima jornada
Corga Silvalde-Juventude Estrada

(Seara/domingo/15h)
GD Outeiros-Estrelas Divisão

(Seara/sábado/17h30)
AD Guetim-Estrelas Vermelhas

(Guetim/sábado/16h)
Bairro Ponte Anta-Águias Paramos

(Cassufas/sábado/19h)
GD Idanha-Estrelas Ponte Anta

(Idanha/sábado/16h)
Aldeia Nova-Corredoura
(Cassufas/domingo/10h)
Folga a Lomba Paramos

Melhores marcadores
Bruno Reis (GD Idanha) ...................... 16
Jorge Varandas (Águias Paramos) ........ 14
Vítor Oliveira (AD Guetim) ................... 11
Luís Varandas (Águias Paramos) ........... 9
José Veiros (Lomba Paramos) ............... 7
Paulo Pinto (Lomba Paramos) ............... 7
Ricardo Manarte (Estrelas Divisão) ........ 7
Filipe Ribeiro (AD Guetim) .................... 7
Rui Ferreira (Estrelas Ponte Anta) ......... 7
Marco Santos (GD Idanha) ................... 6

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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FUTSAL
CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO
SENIORES MASCULINOS - I DIVISÃO

Resultados
Dínamo Sanjoanense-Beira Mar ......... 3-4
AC S. João Ver-Gafanha .................... 5-3
Travassô-Urrô .................................. 1-2
Barrô-Azagães .................................. 2-3
Juventude Fiães-Académica Cambra .. 5-4
ARCA-Lobão ..................................... 5-3
Sp. Silvalde-Atómicos ..................... 6-1
Saavedra Guedes-Bairros .................. 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 66 25 22 0 3145-63
Saavedra Guedes55 25 18 1 6 97-55
AC S. João Ver 53 25 16 5 4 99-64
Juventude Fiães 53 25 16 5 4104-72
Azagães 49 25 14 7 4 90-67
Dín. Sanjoanense34 25 11 1 13 91-92
Barrô 34 25 11 1 13 65-67
Acad. Cambra 32 25 10 2 13 61-66
Urrô 32 25 10 2 13 71-88
ARCA 31 25 10 1 1488-109
Atómicos 29 25 9 2 1487-101
Travassô 29 25 9 2 14 70-91
Gafanha 28 25 8 4 13 54-72
Bairros 26 25 8 2 1593-103
Sp. Silvalde 25 25 8 1 16 68-98
Lobão 5 25 1 2 2255-130

Próxima jornada
Azagães-ARCA

Dínamo Sanjoanense-Saavedra Guedes
Lobão-Sp. Silvalde

(Escola Corga Gião/sábado/18h)
Urrô-Bairros

Académica Cambra-Barrô
Beira Mar-AC S. João Ver

Atómicos-Travassô
Gafanha-Juventude Fiães

HÓQUEI EM PATINS JUVENIL
GOLEIA BRAGANÇA

Das equipas jovens de hó-
quei em patins da Associação
Académica de Espinho apenas
os juvenis venceram o encon-
tro que disputaram este fim-
de-semana, ante o Bragança,
por 7-1, a contar para o Tor-
neio de Encerramento.

Os juniores academistas
foram derrotados, em casa, pela
Juventude Pacense, por 4-5, os
iniciados empataram, em casa
(4-4) com os Carvalhos e os
infantis perderam por 4-6 com
o Desportivo da Póvoa.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos:

Académica de Espinho-
Futebol  C lube do Porto
(seniores), sábado, às 21
horas, no Pavilhão Arquiteto

Jerónimo Reis, em Espinho;
Estrela e Vigorosa Sport-
Académica de Espinho (junio-
res), sábado, às 16 horas, no
Pavilhão do Estrela e Vigoro-
sa Sport, no Porto; Estrela e
Vigorosa Sport-Académica de
Espinho (juvenis), sábado, às
14.45 horas, no Pavilhão do
Estrela e Vigorosa Sport, no
Porto; Paço Rei-Académica de
Espinho (iniciados), domin-
go, às 17.15 horas, no Pavi-
lhão do Paço Rei, em Vila
Nova de Gaia; Alfena-Acadé-
mica de Espinho (infantis),
domingo, às 10 horas, no Pavi-
lhão do Alfena, em Alfena;
Futebol Clube do Porto-Aca-
démica de Espinho (escolares),
domingo, às 11 horas, no Pavi-
lhão de Fânzeres, em Fânzeres.ANDEBOL TIGRE PERDE EM FERMENTÕES

O pugilista profissional
espinhense Vítor Sá vai dis-
putar mais um título – o de
campeão nacional da catego-
ria médio de 72,55 quilos.
Vítor Sá (campeão do mundo
de WBF, campeão do mundo
hispânico e campeão nacio-
nal) irá bater-se, no próximo
dia 24, no Esmoriz Ginásio
Clube, com Ricardo Fernandes

(campeão nacional, vencedor
da Taça de Portugal, cam-
peão do mundo de kickboxing
e bicampeão do mundo de
kickboxing).

Esta gala de boxe será ani-
mada, ainda, com vários com-
bates amadores onde estarão
presentes quatro pugilistas do
Sporting Clube de Espinho.
Elisandra Martins (Sporting de

Espinho) irá bater-se com a
atleta do Futebol Clube do Por-
to, Ana Oliveira; Joana Martins,
que jogará com a pugilista do
Ginasu, Joana Gonçalves; José
Sá (júnior do Sporting de Espi-
nho) que se baterá com Pedro
Borges (Pedro Barbosa Team),
Rúben Amorim (Sporting de
Espinho) que defrontará Joel
Reis, dos Avinteses. Juliana
Rocha (Futebol Clube do Porto)
irá defrontar Susana Ferreira
(Boxe Clube de Braga).

Esta gala terá início cerca
das 20 horas do dia 24, com um
jantar e os combates deverão
começar cerca das 21.30 ho-
ras, com um ‘After Show Party’
a partir da meia-noite.

A gala conta com a organi-
zação do Gimnoforma, de Pa-
ramos e da Associação de Boxe
de Aveiro.

Manuel Proença

As iniciadas do andebol da
Académica de Espinho – com
Lara Couto (1 golo), Ana Miguel
Ribeiro, Rita Pinho, Mariana
Mendes, Rafaela Santos (2),
Inês Correia (2), Filipa Barbo-
sa, Francisca Sousa 3, Andreia
Oliveira, Sara Silva, Elsa Teixeira
(3), Liliana Rodrigues (2), Luisa
Paulo (3) e Joana Queirós (8) –
receberem e venceram por 24-
14, na Nave Polivalente, o Gru-
po Desportivo de Chaves, sob a
arbitragem de Bruno Rodrigues
e Joaquim Machado.

As seniores Sónia Tavares,
Diana Brandão, Raquel Barbo-
sa, Marta Silva, Daniela Vieira,
Tânia Rocha (3 golos), Daniela
Pereira (1), Ágata Silva (6),
Marina Graça (1), Paula Regina
Ferreira (9), Rosa Ribeiro, Paula
Vieira (1), Cátia Pereira e Ana
Cláudia Ferreira (4) foram visi-
tadas pelo Clube de Andebol de
S. Félix da Marinha, no Pavilhão
Arq.º Jerónimo Reis, tendo
perdido 25-26, em jogo arbi-
trado por Bruno Rodrigues e
Joaquim Machado.

As minis perderam por
16-9 ante Vacar iça,  na
Mealhada, com Renata Cou-
to (6 golos), Rita Correia,

Mariana Pereira, Rita Gomez,
Daniela Oliveira, Maria Calix
(1), Laura Ferreira, Francisca
Cardoso, Joana Pimenta, Fá-
tima Ferreira, Sofia Gonçal-
ves (2) e Maria Pimenta, em
jogo dirigido por Raquel
Nolasco e Ana Dias.

Na Nave Polivalente de Es-
pinho, as infantis Sara Silva,
Mariana Sousa, ariana Pereira,
Inês Quinta, Inês Almeida,
Mariana Frutuoso, Leonor Gon-
çalves (1 golo), Regina Rocha,
Rita Mota (1), Beatriz Pinto,
Maria Mota (1), Renata Couto e
Sofia Gonçalves perrderam 3-
19 perante o LAAC, em jogo
dirigido por Rúben Maia e Lia
Couto.

As juvenis Ana Catarina
Brito, Carolina Soares (5 go-
los), Ana Luísa Pinhal, Joana
Pinto, Ana Catarina Pereira (3),
Cármen Vieira, Ana Mar-
taVarela, Joana Guimarães 6,
Inês Moleiro (10), Joana Rita
Ferreira (2), Andreia Silva, Inês
Neves (1), Catarina Pacheco e
Ana Carina Costa venceram no
seu pavilhão o CD S. Bernardo,
com resultado de 27-21 sob
arbitragem de Rúben Maia e Lia
Couto.

A equipa de andebol de
sen iores  mascu l inos  do
Sporting Clube de Espinho
perdeu, em Fermentões,
ante os locais, por 32-27
(18-13, ao intervalo), em
jogo da fase de apuramento
do Campeonato Nacional da
III Divisão. Os tigres, lide-
rados por Hugo Valente,
ocupam a segunda posição
da tabela classificativa.

Entretanto, a equipa de
jun io res  mascu l inos  do
Sporting Clube de Espinho,
empatou com o S. Bernardo
– 30-30 (17-16, ao interva-
lo), em encontro a contar
para o Campeonato Nacio-
nal da I Divisão (Next 21).

Por sua vez, os juvenis
tigres receberam e vence-
ram o Fafe por 40-25 (22-
12, ao intervalo) e os inicia-
dos masculinos bateram o
Fuas Roupinho, de Leiria,
por 32-25 (12-11, ao inter-
valo).

Eis a constituição das
equipas do Sporting Clube de
Espinho:

Seniores masculinos –
Ricardo Moreira (guarda-re-
des); Filipe Meneses (4 go-
los), Carlos Piedade (1), Ale-
xandre Relvas, João Pinhal,
Sérgio Gouveia (1), Bruno
Antunes (2), Nuno Ferreira
(5), Miguel Esteves (4),

Ricardo Diogo (2), Eduardo
Jorge, Eduardo Oliveira, Bru-
no Borges (2) e Francisco
Santos (6). Treinador: Hugo
Valente.

Juniores masculinos –
Diogo Oliveira e Diogo Aguiar
(guarda-redes); Eduardo Oli-
veira, Rui Rodrigues, Francis-
co Santos (4 golos), Carlos
Piedade (3), Bruno Antunes,
Pedro Câmara (5), João Pi-
nhal (7), Bruno Borges (4),
André Sousa (3), Eduardo
Jorge, Rodrigo Gouveia (3) e
Ricardo Guimarães (1). Trei-
nador: Hugo Valente.

Juvenis mascul inos –
Diogo Aguiar (2 golos) e Rui
Moreira (guarda-redes); Rui
Rodrigues (8), Miguel Fer-
reira, Tiago Pereira, Fran-
cisco Relvas (3), Pedro Câ-
mara (6), José Capela (3),
João Fonseca (1), Rodrigo
Gouveia (8), Emanuel Coe-
lho (3), Manuel Lima (2),
Manuel Sousa e Ricardo
Guimarães (4). Treinador:
Luciano Santos.

Iniciados masculinos –
Paulo Almeida e Francisco
Vasconcelos (guarda-redes);
José Cruz, Francisco Lopes (5
golos), Tiago Guedes (5),
António Pinto (7), José Cae-
tano, João Ferreira, David
Costa, Ivo Bernardo (3), Tiago
Ferreira (8), Lourenço San-

tos (3), Simão Pereira e Diogo
Marques (1).

Próximos jogos:
Sport ing de Espinho-

Boavista (seniores masculi-
nos), sábado, às 15 horas, na
Nave Polivalente de Espinho,
em Silvalde; Marítimo Madei-
ra-Sporting de Espinho (ju-
niores masculinos), domingo,
às 15 horas, no pavilhão do
Marítinmo, no Funchal; Spor-
ting de Espinho-S. Bernardo
‘A’ (juvenis masculinos), do-
mingo, às 15 horas, no pavi-
lhão de S. Bernardo, em S.
Bernardo; ABC de Nelas-
Sporting de Espinho (inicia-
dos ‘A’ masculinos), sábado,
às 12 horas, no Pavilhão Mu-
nicipal de Nelas, em Ne-
las; Ílhavo-Sporting de Espi-
nho (iniciados ‘B’ masculinos),
sábado, às 11 horas, no pavi-
lhão da Gafanha da Encar-
nação, na Gafanha da Encar-
nação; Feirense ‘B’-Sporting
de Espinho (infantis masculi-
nos), domingo, às 9.30 ho-
ras, no Pavilhão da Lavan-
deira, em Santa Maria da Fei-
ra; Valongo do Vouga-Spor-
ting de Espinho (minis mas-
culinos), domingo, às 11 ho-
ras, no Pavilhão da Casa do
Povo de Valongo do Vouga,
em Valongo do Vouga.

Manuel Proença

ANDEBOL FEMININO ACADEMISTA
GANHA (E PERDE)

Vítor Sá disputa título
nacional de pugilismo
Gala em Esmoriz com tigres
em combates amadores
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ACADÉMICA VENCE
TORNEIO EM LAMAS

A equipa de hóquei em cam-
po da Associação Académica
de Espinho conquistou, este
fim-de-semana, o Torneio
Rumo Ó EN.NA de Sub 12,
prova que teve lugar no sinté-
tico de Santa Maria de Lamas.

Os espinhenses ficaram à
frente ao vencerem o Lousada
por 2-1 e o Camir (Mirandela)
por 9-0. O Lousada obteve a
segunda posição ao vencer os
de Mirandela por 8-1

Eis a constituição da equipa
academista: Júnior (guarda-re-
des), André Rodrigues (cap.),
Leonardo Dias, Rafael França
(3 golos), João Gomes, Ruben
Silva (6), Dani, Sandro Rodri-
gues (1), Carlos Alexandre (1),
João Rocha e Rodrigo Gomes.

Treinadores: José Pinho e
Joaquim Magano.
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Tigres no “play-off” com águias
Académica de Espinho vence derby local
no Campeonato Nacional de voleibol

A equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube
de Espinho garantiu, este fim-
de-semana, a presença no ‘play-
off’ de apuramento do cam-
peão nacional da I Divisão. Os
tigres venceram o seu direto
opositor por 3-1, a Associação
de Jovens de Fonte do Bastar-
do (campeão nacional em títu-
lo) e irá disputar o título desta
época com o Benfica, num ‘play-
off’ que terá início no dia 28,
com o primeiro dos encontros a
disputar no pavilhão da Luz,
em Lisboa e a 1 de Maio, na
Nave Polivalente de Espinho,
em horas ainda a definir uma
vez que estes encontros serão
transmitidos, em direto, pela
SportTv. O terceiro encontro,
se for necessário, está agen-
dado para 5 de Maio no pavi-
lhão da Luz, em Lisboa. O
Sporting Clube de Espinho irá
realizar o último jogo da segun-
da fase do Campeonato Nacio-
nal da I Divisão no sábado, às
18 horas, na Nave Polivalente
de Espinho, com o Benfica.

Certo é que a equipa do
Sporting Clube de Espinho par-
tiu para este campeonato com
um magro orçamento em rela-
ção ao ano anterior e que neste
momento, apesar das vicissitu-
des do decorrer da temporada,
tem garantido, desde já, o ‘titu-
lo’ de vice-campeão nacional.
Uma equipa jovem que deu
frutos.

Mas o fim-de-semana não
foi só para o sucesso dos ti-
gres! A Associação Académica
de Espinho venceu a dupla jor-
nada, incluindo o derby local,
ante o Sporting Clube de Espi-
nho. Os academistas, que tam-
bém cumpriram (dir-se-ia que
estiveram acima) os objetivos,
permanecendo na I Divisão,
partem para férias de cabeça
erguida, ao baterem os tigres e
o Castêlo da Maia, ambos por
3-2, acrescentando-se o fato
de terem conseguido alcançar
a final da Taça de Portugal,
perdendo-a com a podero-
síssima equipa do Benfica.

O Sporting Clube de Espi-
nho conseguiu bater a equipa
do Fonte Bastardo, na Nave de
Espinho, por 3-1.

Os tigres entraram muitís-
simo bem no jogo, vencendo o
primeiro ‘set’, graças a um blo-
co e um contra-ataque extre-
mamente eficazes.

A reação dos campeões
nacionais resumiu-se, quase,
ao segundo parcial, que acaba-
ram por vencer. Depois, só no
quarto ‘set’ o jogo foi mais
combativo, mas os espi-
nhenses, com o seu empenho e
garra, acabaram por vencer.

Sporting de Espinho, 3
Fonte Bastardo, 1

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

Árbitros: Vaz de Castro (AV
Viseu) e Nuno Teixeira (AV
Braga).

Parciais: 25-19 (24'), 20-25
(27'), 25-15 (24') e 25-23 (30').

Sporting Clube de Espi-
nho – Miguel Maia (3 pontos),
Carlos Alaniz (12), Marcel Gil
(15), Sebastian Gevert (26),
Rui Moreira (10) e João Malveiro
(9) – seis inicial; Hugo Ribeiro
(libero), Jonathan Nunes, José
Monteiro, Alexandre Ferreira e
Nuno Silva.
Treinador: Hugo Silva.
Adjunto: Filipe Vitó.

Associação de Jovens de
Fonte do Bastardo – Danilo
Santos (7 pontos), Fabio Jardel
(8), Angel Melean (2), Caique
Silva (18), Oton França (6) e
Manuel Silva (12) – seis inicial;
Gian Moraes (libero), Ricardo
Perini (1), Miguel Meneses,
Thiago Leite e Valdir Reis (2).
Treinador: Alexandre Afonso.

Académica de Espinho, 3
Sp. Espinho, 2

Jogo no pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Árbitros: António Sobral (AV
Lisboa) e Ricardo Ferreira (AV
Porto).

Parciais: 28-26 (27'), 23-25
(26'), 19-25 (27'), 25-23 (28') e
22-20 (23').

Associação Académica
de Espinho – Gonçalo Iglesias,
Fabricio Barros (11 pontos),
Leonel Gomes (8), Pedro
Figueiredo (39), Januario Alvar
(17) e Gonçalo Sapage (6) –
seis inicial; Sandro Mota (libe-
ro), Bruno Gonçalves (3), João
Pedro (5), Rui Ribeiro, Jorge
Iglésias e Carlos Fernandes.
Treinador: Rogério Lopes.
Adjunto: Cláudio Laranjeira.

Sporting Clube de Espi-
nho – João Malveiro (14 pon-
tos), Miguel Maia (2), Carlos
Alaniz (21), Marcel Gil (15),
Sebastian Gevert (8) e Rui
Moreira (9) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero, 1 ponto),
Jonathan Nunes, José Monteiro,
Alexandre Ferreira (11) e Nuno
Silva.
Treinador: Hugo Silva.
Adjunto: Filipe Vitó.

Académica de Espinho, 3
Castêlo da Maia, 2

Jogo no pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Árbitros: Vítor Gonçalves e
José Ferreira (AV Porto).

Parciais: 25-23 (28'), 21-25
(25'), 25-21 (25'), 22-25 (28') e
19-17 (23').

Associação Académica
de Espinho – Leonel Gomes
(3 pontos), Pedro Figueiredo
(22), Januário Alvar (15), Gon-
çalo Sapage (3), Bruno Gonçal-
ves e Fabrício Barros (23) – seis
inicial; Sandro Mota (libero),
João Pedro, Rui Ribeiro, Gon-
çalo Iglésias (2) e Carlos
Fernandes.
Treinador: Rogério Lopes.
Adjunto: Cláudio Laranjeira.

Castêlo da Maia Ginásio
Clube – Ubirajara Pereira (13
pontos), Luís Sousa, Leonardo
Batista (15), Diego Lopes (11),
Lucas Gregoret (19) e João
Simões (25) – seis inicial; Ivo
Casas (libero), Diogo Cavaleiro
(1), Juarez Junior (1), Bruno
Lima (1), Francisco Amorim e
José Pedrosa.
Treinador: Rui Pedro Silva.

I DIVISÃO - 2.ª FASE – PRIMEIROS
8.ª Jornada

Sp. Espinho-Fonte Bastardo ............ 3-1
(25-19, 20-25, 25-15 e 25-23)
AA Espinho-Castêlo Maia ................. 3-2
(25-23, 21-25, 25-21, 22-25 e 19-17)
Vitória Guimarães-Benfica ................. 2-3
(29-27, 21-25, 25-19, 21-25 e 6-15)

9.ª Jornada
AA Espinho-Sp. Espinho ................ 3-2
(28-26, 23-25, 19-25, 25-23 e 22-20)
Benfica-Fonte Bastardo ..................... 3-1
(25-22, 23-25, 25-18 e 25-22)
Vitória Guimarães-Castêlo Maia .......... 3-2
(22-25, 25-22, 25-14, 30-32 e 15-8)

Classificação
P J V D F-C

Benfica 36 9 8 1 25-10
Sp. Espinho 29 9 6 3 22-13
Fonte Bastardo 24 9 5 4 19-14
Castêlo Maia 20 9 2 7 16-22
Vitória Guimarães 18 9 3 6 12-21
AA Espinho 12 9 3 6 10-23

Última jornada – Sp. Espinho-
Benfica (Nave Polivalente/sábado/18h); Fon-
te Bastardo-Castêlo Maia; AA Espinho-Vitó-
ria Guimarães (Espinho/sábado/18h).

JUVENIS TIGRES VITORIOSOS
A equipa de voleibol de

juniores masculinos do Sporting
Clube de Espinho foi derrotada,
em casa, pelo Vilacondense,
por 2-3 (25-19, 25-15, 21-25,
19-25 e 12-15). Num jogo
muitíssimo equilibrado, com
algumas ausências em ambos
os lados, os tigres não foram
capazes de levar de vencida a
equipa de Vila do Conde na
penúltima jornada da segunda
fase (séries A/B) do Campeo-
nato Nacional. Os espinhenses
ocupam a quarta posição da
tabela que é liderada pelo Giná-
sio Clube Vilacondense.

Por sua vez, a equipa de
juniores masculinos da Associ-
ação Académica de Espinho
venceu a Escola Latino Coelho
por 3-0 (25-19, 25-18 e 30-28).
A turma do lugar do Mocho
ocupa a sexta posição da tabe-
la classificativa.

Na última jornada desta
fase a equipa do Sporting Clu-
be de Espinho joga com o
Benfica, no domingo, às 15
horas, no pavilhão da Luz,
em Lisboa. Os academistas
jogam na Nave Polivalente de
Espinho, no sábado, às 15
horas, com o Clube de Vólei
de Oeiras.

Por sua vez, a equipa de
juvenis masculinos do Sporting
Clube de Espinho deslocou-se

este fim-de-semana ao pavi-
lhão do terceiro classificado, o
Vilacondense, e ‘vingou’ a der-
rota na primeira volta, tendo
vencido por 2-3 (20-25, 25-21,
22-25, 25-23 e 13-15). Num
jogo de ataque e resposta, os
tigres lideraram sempre o
marcador por 1-0, 2-1 e na
‘negra’ não se deixaram sur-
preender, vencendo por 15-13.
Com esta vitória continuam em
pé os objetivos dos tigres, já
apurados para a ‘final oito’ do
Campeonato Nacional a reali-
zar-se nos dias 11,12 e 13 Maio.
Ainda para esta segunda fase
(séries A/B) do Campeonato
Nacional, para a penúltima jor-
nada, a equipa do Sporting Clu-
be de Espinho desloca-se a
Esmoriz, no sábado, às 17 ho-
ras, para defrontar o Esmoriz
Ginásio Clube.

A equipa de cadetes mas-
culinos do Sporting Clube de
Espinho foi derrotada pelo
Atlântico da Madalena, no pavi-
lhão do adversário, por 3-2 (25-
14, 21-25, 21-25, 25-19 e 15-
7). Esta equipa espinhense irá
jogar no domingo a Matosinhos,
com o Leixões, às 17 horas, na
Nave Ilídio Ramos.

Em iniciadas femininos, a
equipa do Sporting de Espinho
recebeu o Filipa de Lencastre,
de Lisboa e não vacilou, ven-

cendo as adversárias por 3-0.
As espinhenses fizeram um bom
jogo não dando a mínima hipó-
tese ao adversário. As tigres
continuam no primeiro lugar
desta fase do campeonato na-
cional.

Os infantis masculinos re-
ceberam e venceram o Benfica
por 3-1 no primeiro jogo da
série D da fase de apuramento
para a final do Campeonato
Nacional da categoria. Os ti-
gres estiveram muito bem nos
‘sets’ que venceram, tendo no
segundo parcial baixado um
pouco a concentração o que
levou a vitória forasteira nesse
‘set’. Mas nunca foi posta em
causa a vitória espinhense na
partida.

Por fim, a equipa de minis B
femininos do Sporting Clube de
Espinho deslocou-se a Gon-
domar na manhã de domingo
para realizar a primeira volta do
Campeonato Regional. Numa
competição que envolveu uma
dezena de equipas, as tigres
conseguiram o segundo lugar.
Nos seis jogos realizados as
espinhenses só foram batidas,
na final, pelo vizinho Esmoriz.
Dentro de 15 dias realiza-se a
segunda volta desta prova, tam-
bém em Gondomar.

Outros jogos a realizar no
fim-de-semana:

Sesimbra-Sporting de Es-
pinho (juvenis femininos), sá-
bado, às 15 horas, em Sesimbra.

NATAÇÃO TIGRE NA TAÇA VALE DO TEJO
Luís Soares, João Branco, Carolina

Silva e Catarina Lei (infantis) e João
Baptista (juvenil) nadaram no sábado,
em Abrantes, na XX Taça Vale do Tejo
com oito seleções regionais, uma das
quais a Associação de Natação de Aveiro,
quarta classificada. Juntou-se nesta
convocatória, a convite do diretor técni-
co da associação, a treinadora dos infan-
tis do Sporting de Espinho, Rita Freitas.

Os nadadores espinhenses tiveram
uma contribuição importante na classifi-
cação da Associação de Aveiro. Luís
Soares obteve o segundo lugar nos 100
metros costas e o terceiro nos 200m
estilos; João Branco alcançou o quinto
lugar na prova dos 100m mariposa; Ca-
rolina Silva e Catarina Lei ficaram em
quintas nas provas de 100m livres e
100m bruços, respetivamente. João Paulo

participou na estafeta dos 4x100m li-
vres que obteve o sexto lugar; João
Branco e Luís Soares participaram nas
estafetas de 4x100m livres e 4x100m
estilos que ficaram no quarto e no sexto
lugar. Também Carolina Silva e Catarina
Lei nadaram as estafetas de 4x100m
estilos e livres que subiram ao segundo
e ao terceiro lugar do pódio,.

Neste fim-de-semana, o Sporting
de Espinho irá participar no Campeona-
to Nacional de natação sincronizada, na
piscina do Fluvial, no Porto.

Infantis: Andreia Silva – solo.
Juvenis: Ana Sofia Silva e Andreia

Araújo – solo.
Juniores: Adriana Helena e Carla

Dias – solo e dueto.
Seniores: Barbara Araújo e Joana

Silva – dueto.
Rita Freitas (treinadora), Luis Soares, Carolina Silva João Baptista,

Catarina Lei e João Branco
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 18/2012
de 29/04/2012. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. RIO AVE - BENFICA ......................... 2
2. V. SETÚBAL - NACIONAL .................. 1
3. GIL VICENTE - V. GUIMARÃES ......... X
4. U. LEIRIA - FEIRENSE ...................... X
5. BEIRA-MAR - P. FERREIRA ............... 2
6. AVES - PENAFIEL ............................. 1
7. BELENENSES - AROUCA ................... 1
8. ESTORIL - SANTA CLARA ................. 1
9. FREAMUNDE - ATLÉTICO ................. 1
10.NAVAL - MOREIRENSE ..................... 1
11.MÁLAGA - VALÊNCIA ....................... 2
12.BÉTIS - AT. MADRID ....................... X
13.TOTTENHAM - BLACKBURN R .......... 1

II DIVISÃO
Zona Norte

Mac. Cavaleiros-Vizela .......................... 0-1
Famalicão-Tirsense ............................... 1-1
Desp. Chaves-AD Oliveirense ................. 2-0
Limianos-AD Fafe ................................. 0-0
Camacha-Ribeira Brava ......................... 1-2
Lousada-Ribeirão .................................. 1-1
Varzim-Marítimo B ................................ 5-0
Merelinense-Mirandela .......................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Varzim 62 28 18 8 2 45-11
Desp. Chaves  53 28  15 8  5  37-21
AD Fafe  50 28 15  5 8  42-28
Mirandela 48 28  13 9 6 52-30
Tirsense  43 28 11 10  7  37-26
Ribeirão 43 28  10 13 5 38-29
Ribeira Brava  42 28 12  6  10 31-33
Limianos 40 28 10  10  8  31-23
Mac. Cavaleiros 38 28 10  8 10  41-45
Famalicão  35 28 9 8 11 25-29
Marítimo B 35 28  9 8 11 34-41
Vizela 34 28 8  10  10 35-38
Camacha  30 28 7 9  12 26-35
Lousada 29 28  7 8  13 28-41
Merelinense  15 28  3 6 19 31-62
AD Oliveirense 9 28  1 6 21  13-54

Próxima jornada (22/abril/2012)
Mac. Cavaleiros-Mirandela

Vizela-Famalicão
Tirsense-Desp. Chaves

AD Oliveirense-Limianos
AD Fafe-Camacha

Ribeira Brava-Lousada
Ribeirão-Varzim

Marítimo B-Merelinense

Zona Sul
At. Reguengos-Louletano .....................  1-2
Monsanto-Fátima .................................. 0-5
Carregado-Pinhalnovense ...................... 2-3
Sertanense-Juv. Évora .......................... 1-1
Torreense-Mafra ................................... 1-1
Tourizense-Caldas ................................ 4-0
Oriental-Est. Vendas Novas ................... 2-0
1º Dezembro-Moura ............................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Oriental 54 28 16 6 6 49-17
Fátima 54 28 16  6 6 47-29
Torreense 53 28  14 11 3 45-24
Pinhalnovense  52 28 16  4 8 46-30
Carregado  50 28 14 8 6 53-36
Louletano 43 28 12 7 9 27-30
Mafra 42 28  9  15 4 31-21
Sertanense 42 28  11  9  8 36-30
Est. V. Novas 37 28  11  4 13 34-32
Tourizense 32 28  7 11  10 26-32
Juv. Évora  29 28  8  5 15  26-38
1.º Dezembro 28 28  6  10 12 25-29
Monsanto 26 28  5  11  12  23-40
At. Reguengos 25 28  5  10  13 28-45
Moura  23 28  6 5 17 24-53
Caldas 17 28 3 8 17 17-51

Próxima jornada (22/abril/2012)
At. Reguengos-Moura
Louletano-Monsanto
Fátima-Carregado

Pinhalnovense-Sertanense
Juv. Évora-Torreense

Mafra-Tourizense
Caldas-Oriental

Est. Vendas Novas-1.º Dezembro

CAMPEONATOS DISTRITAIS

DE FUTEBOL DE AVEIRO

JUNIORES – 2.ª FASE
I DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Arrifanense-Anadia ................................... 0-1
Cucujães-Milheiroense .............................. 2-3
Sp. Espinho-Estarreja ............................. 4-3
S. João Ver-Águeda .................................. 0-1
Feirense-Oliv. Bairro ................................. 3-3

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 24 10 7 3 0 20-7
Oliv. Bairro 22 10 7 1 2 17-9
Sp. Espinho 22 10 7 1 2 26-12
Águeda 17 10 4 5 1 18-9
Arrifanense 17 10 5 2 3 14-13
Milheiroense 14 10 4 2 4 11-14
Feirense 11 10 3 2 5 15-20
S. João Ver 6 10 1 3 6 9-20
Cucujães 5 10 1 2 7 18-26
Estarreja 1 10 0 1 9 6-24

Próxima jornada
Milheiroense-Arrifanense

Anadia-Feirense
Estarreja-Cucujães

Águeda-Sp. Espinho
(Águeda/sábado/16h)
Oliv. Bairro-S. João Ver

JUVENIS – 2.ª FASE
I DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Oliveirense-Arrifanense ............................. 1-1
Anadia-Avanca ......................................... 2-2
Sp. Espinho-Mealhada ............................ 4-1
U. Lamas-Feirense .................................... 0-3
Fiães-Taboeira .......................................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 23 10 7 2 1 21-6
Sp. Espinho 19 10 6 1 3 27-21
Feirense 17 10 5 2 3 20-12
Anadia 17 10 5 2 3 20-19
Oliveirense 16 10 4 4 2 16-12
Avanca 15 10 4 3 3 19-19
Mealhada 11 10 3 2 5 11-19
Arrifanense 11 10 3 2 5 13-22
Taboeira 9 10 3 0 7 17-18
U. Lamas 3 10 1 0 9 14-30

Próxima jornada
Avanca-Oliveirense
Arrifanense-Fiães
Mealhada-Anadia

Feirense-Sp. Espinho
(SM Feira/domingo/9h)

Taboeira-U. Lamas

JUVENIS – 2.ª FASE - II DIVISÃO
ÚLTIMOS – SÉRIE A

Resultados
Fiães-Lobão ............................................. 2-0
Argoncilhe-Vilamaiorense .......................... 1-2
Sanguedo-Canedo .................................... 2-0
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 22 11 6 4 1 18-8
Argoncilhe 19 11 6 1 4 15-15
Sanguedo 17 11 5 2 4 18-12
Lobão 17 12 5 2 5 12-9
Sp. Espinho 15 11 5 0 6 15-15
Vilamaiorense 12 11 4 0 7 10-24
Canedo 10 11 3 1 7 10-15

Última jornada (29 abril)
Vilamaiorense-Fiães
Canedo-Argoncilhe

Sp. Espinho-Sanguedo
Folga o Lobão

INICIADOS – 2.ª FASE
I DIVISÃO – ÚLTIMOS

Resultados
Esmoriz-Rio Meão ..................................... 1-3
Bom Sucesso-Milheiroense ........................ 1-0
Sp. Espinho-Fiães ................................... 2-3
Cesarense-Oliveirense ............................... 2-1
Arrifanense-Oliv. Bairro ............................. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 25 10 8 1 1 26-8
Oliveirense 22 10 7 1 2 18-9
Arrifanense 20 10 6 2 2 15-5
Cesarense 18 10 6 0 4 19-14
Milheiroense 14 10 4 2 4 13-15
Rio Meão 14 10 4 2 4 20-17
Sp. Espinho 13 10 4 1 5 17-15
Bom Sucesso 9 10 3 0 7 7-21
Oliv. Bairro 7 10 2 1 7 13-20
Esmoriz 3 10 1 0 9 10-34

Próxima jornada (29 abril)
Milheiroense-Esmoriz
Rio Meão-Arrifanense
Fiães-Bom Sucesso

Oliveirense-Sp. Espinho
Oliv. Bairro-Cesarense

INICIADOS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Gafanha-ADF Anta/Baixinhos ................ 3-1
Carregosense-Mourisquense ...................... 2-1
U. Lamas-Mealhada .................................. 3-3
Oiã-Águeda .............................................. 1-1
Soutelo-Pessegueirense ............................ 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Gafanha 29 13 9 2 2 31-13
Mealhada 27 12 8 3 1 25-15
U. Lamas 23 13 7 2 4 26-24
ADF Anta/Baixinhos 18 13 5 3 5 23-23
Mourisquense 17 12 5 2 5 20-19
Soutelo 17 13 5 2 6 22-23
Águeda 16 13 4 4 5 13-12
Carregosense 13 13 4 1 8 19-25
Pessegueirense 11 13 2 5 6 17-25
Oiã 8 13 2 2 9 13-30

Próxima jornada (29 abril)
ADF Anta/Baixinhos-Oiã

Mourisquense-Gafanha
Mealhada-Carregosense

Águeda-Soutelo
Pessegueirense-U. Lamas

INICIADOS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – ÚLTIMOS – SÉRIE A

Resultados
Sanguedo-S. Martinho .............................. 3-3
Relâmpago-Lobão .................................... 3-0
ADF Anta/Baixinhos-Fiães ..................... 3-1
Vilamaiorense-Sp. Espinho ..................... 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 33 13 10 3 0 45-8
Vilamaiorense 26 13 8 2 3 32-15
Fiães 25 13 8 1 4 31-19
ADF Anta/Baixinhos 22 13 7 1 5 51-20
Relâmpago 20 13 6 2 5 17-21
Sp. Espinho 16 13 5 1 7 23-43
S. Martinho 6 13 1 3 9 24-45
Lobão 1 13 0 1 12 6-58

Última jornada (29 abril)
S. Martinho-Vilamaiorense

Lobão-Sanguedo
Fiães-Relâmpago

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

INICIADOS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – ÚLTIMOS – SÉRIE B

Resultados
Fiães-P. Brandão ...................................... 0-1
S. João Ver-Geração Paramos ................ 3-4
Arrifanense-Lourosa ................................. 1-0
Folgou o Feirense

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 26 12 8 2 2 18-4
Lourosa 19 11 6 1 4 12-14
Fiães 16 11 5 1 5 19-12
Feirense 16 11 5 1 5 30-12
Arrifanense 16 11 5 1 5 14-22
Geração Paramos 15 11 5 0 6 23-43
S. João Ver 5 11 1 2 8 15-24

Última jornada (29 abril)
Geração Paramos-Fiães

Lourosa-S. João Ver
Feirense-Arrifanense
Folga o P. Brandão

INFANTIS A – 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ............ 6-1
Oliveirense-Feirense .................................. 2-4
Oiã-Beira Mar ........................................... 1-2
Sanjoanense-Anadia ................................. 0-4
Taboeira-Cesarense .................................. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 28 11 9 1 1 51-13
Taboeira 23 11 6 5 0 31-16
Feirense 23 11 7 2 2 29-16
Beira Mar 21 11 7 0 4 26-18
Sanjoanense 20 11 6 2 3 34-20
Oiã 13 11 4 1 6 25-31
P. Brandão 13 11 4 1 6 24-32
Oliveirense 8 11 2 2 7 27-39
ADF Anta/Baixinhos 6 11 2 0 9 18-43
Cesarense 3 11 1 0 10 16-53

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Oiã

(Cassufas/sábado/9h)
Oliveirense-P. Brandão
Beira Mar-Sanjoanense

Anadia-Taboeira
Cesarense-Feirense

INFANTIS A – 2.ª FASE
ÚLTIMOS – SÉRIE A

Resultados
Lourosa-Argoncilhe ................................. 10-1
Vilamaiorense-Relâmpago ......................... 5-1
Fiães-Sp. Espinho .................................. 1-2
Canedo-Paivense ...................................... 1-6

BENJAMINS B – 2.ª FASE - ÚLTIMOS B
Resultados

Arrifanense-P. Brandão ............................. 4-1
Esmoriz-Fornos ........................................ 8-0
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver ............ 9-0
Rio Meão-Feirense .................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 26 10 8 2 0 43-6
Arrifanense 22 10 7 1 2 47-16
Feirense 18 10 5 3 2 38-19
Esmoriz 17 10 5 2 3 34-25
P. Brandão 12 10 4 0 6 33-26
S. João Ver 11 10 3 2 5 19-27
Rio Meão 8 10 2 2 6 24-29
Fornos 0 10 0 0 10 3-93

11.ª Jornada
S. João Ver-Arrifanense

P. Brandão-Esmoriz
Feirense-Fornos

Rio Meão-ADF Anta/Baixinhos
(Rio Meão/sábado/11h30)
12.ª Jornada (25 abril)

Arrifanense-Rio Meão
Esmoriz-S. João Ver
Fornos-P. Brandão

ADF Anta/Baixinhos-Feirense
(Cassufas/dia 25/10h15)

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Gafanha ................ 0-2
Avanca-Anadia ......................................... 2-3
Estarreja-Oliveirense ................................. 6-3
S. João Ver-Vilamaiorense ......................... 0-1
Beira Mar-Arrifanense ............................... 4-5

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 25 9 8 1 0 36-9
Arrifanense 21 9 7 0 2 33-22
Gafanha 19 9 6 1 2 27-10
ADF Anta/Baixinhos 15 9 5 0 4 27-20
Avanca 15 9 5 0 4 28-20
Beira Mar 14 9 4 2 3 20-18
Anadia 8 9 2 2 5 16-24
S. João Ver 7 9 2 1 6 13-26
Oliveirense 4 9 1 1 7 14-44
Estarreja 3 9 1 0 8 16-37

10.ª Jornada
Gafanha-Anadia

Avanca-Oliveirense
Estarreja-Vilamaiorense
S. João Ver-Arrifanense

ADF Anta/Baixinhos-Beira Mar
(Cassufas/sábado/11h30)
11.ª Jornada (25 abril)

Oliveirense-Gafanha
Anadia-ADF Anta/Baixinhos

(Anadia/dia 25/15h30)
Vilamaiorense-Avanca
Arrifanense-Estarreja
Beira Mar-S. João Ver

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - ÚLTIMOS-SÉRIE A
Resultados

Fiães-Vilamaiorense .................................. 1-1
P. Brandão-Canedo ................................... 6-1
Sanguedo-Sp. Espinho ........................... 1-4
Lourosa-U. Lamas ..................................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 25 9 8 1 0 59-4
Vilamaiorense 19 9 6 1 2 34-9
Sp. Espinho 16 9 5 1 3 23-34
P. Brandão 13 9 4 1 4 24-23
U. Lamas 10 9 2 4 3 16-20
Lourosa 10 9 3 1 5 19-32
Canedo 8 9 2 2 5 15-28
Sanguedo 1 9 0 1 8 6-46

10.ª Jornada
Vilamaiorense-Sanguedo

P. Brandão-Fiães
Sp. Espinho-Lourosa

(Espinho/sábado/11h30)
U. Lamas-Canedo

11.ª Jornada (25 abril)
Lourosa-Vilamaiorense
Sanguedo-P. Brandão

Canedo-Fiães
U. Lamas-Sp. Espinho

(SM Lamas/dia 25/11h30)

TRAQUINAS B – 2.ª FASE -SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Milheiroense .......... 1-2
Fiães-Feirense .......................................... 0-1
Lourosa-Vilamaiorense .............................. 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 17 7 5 2 0 24-9
Fiães 16 7 5 1 1 36-8
Vilamaiorense 16 7 5 1 1 25-8
ADF Anta/Baixinhos 6 7 2 0 5 17-26
Milheiroense 6 7 2 0 5 11-30
Lourosa 0 7 0 0 7 8-40

Próxima jornada
Milheiroense-Lourosa

Fiães-ADF Anta/Baixinhos
(Fiães/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Feirense

11.ª Jornada
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/sábado/14h)
Oliveirense-Feirense

Milheiroense-Beira Mar
Oliv. Bairro-Avanca
Taboeira-Mealhada

12.ª Jornada (25 abril)
ADF Anta/Baixinhos-Milheiroense

(Cassufas/dia 25/9h)
Oliveirense-P. Brandão
Beira Mar-Oliv. Bairro

Avanca-Taboeira
Mealhada-Feirense

BENJAMINS A – 2.ª FASE
ÚLTIMOS – SÉRIE A

Resultados
Lourosa-Sp. Espinho ............................ 2-10
Vilamaiorense-U. Lamas ............................ 2-2
Fiães-Relâmpago ...................................... 3-0
Argoncilhe-Guizande ................................. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 26 10 8 2 0 41-9
Vilamaiorense 25 10 8 1 1 37-12
Sp. Espinho 22 10 7 1 2 55-20
Fiães 16 10 5 1 4 31-25
Argoncilhe 9 9 3 0 6 24-22
Relâmpago 9 10 3 0 7 24-48
Lourosa 7 9 2 1 6 21-38
Guizande 0 10 0 0 10 14-73

11.ª Jornada
Relâmpago-Lourosa

Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/sábado/14h)

Guizande-U. Lamas
Argoncilhe-Fiães

12.ª Jornada (25 abril)
Lourosa-Argoncilhe

Vilamaiorense-Relâmpago
U. Lamas-Sp. Espinho

(SM Lamas/dia 25/10h15)
Fiães-Guizande

BENJAMINS A – 2.ª FASE
ÚLTIMOS – SÉRIE B

Resultados
Geração Paramos-Salesiano Arouca ........ 4-1
Esmoriz-S. João Ver .................................. 4-2
Fermedo-Cortegaça ................................ 22-0
Rio Meão-U. Lamas ................................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 27 10 9 0 1 38-9
Geração Paramos24 10 8 0 2 53-13
Fermedo 21 10 7 0 3 52-15
Salesiano Arouca 16 10 5 1 4 30-18
U. Lamas 14 10 4 2 4 50-15
Rio Meão 13 10 4 1 5 29-21
S. João Ver 3 10 1 0 9 27-58
Cortegaça 0 10 0 0 10 3-133

11.ª Jornada
Cortegaça-Geração Paramos

(Cortegaça/sábado/10h30)
Salesiano Arouca-Esmoriz

U. Lamas-S. João Ver
Rio Meão-Fermedo

12.ª Jornada (25 abril)
Geração Paramos-Rio Meão

(Paramos/dia 25/9h15)
Esmoriz-Cortegaça

S. João Ver-Salesianos Arouca
Fermedo-U. Lamas

BENJAMINS B – 2.ª FASE - ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ......... 0-4
Sanguedo-Vilamaiorense ........................... 3-3
Fiães-Geração Paramos ......................... 1-3
U. Lamas-Canedo ..................................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 27 10 9 0 1 43-17
Canedo 21 10 7 0 3 26-15
Geração Paramos 21 10 7 0 3 27-14
Sp. Espinho 19 10 6 1 3 26-17
Fiães 10 10 3 1 6 24-31
Vilamaiorense 10 10 3 1 6 24-28
ADF Anta/Baixinhos 7 10 2 1 7 9-30
Sanguedo 2 10 0 2 8 14-41

11.ª Jornada
Geração Paramos-ADF Anta/Baixinhos

(Paramos/sábado/9h15)
Sp. Espinho-Sanguedo
(Espinho/sábado/15h15)
Canedo-Vilamaiorense

U. Lamas-Fiães
12.ª Jornada (25 abril)

ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas
(Cassufas/dia 25/9h)

Sanguedo-Geração Paramos
(Sanguedo/dia 25/11h30)

Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/dia 25/11h30)

Fiães-Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 28 11 9 1 1 55-12
Vilamaiorense 26 11 8 2 1 44-8
Lourosa 24 11 7 3 1 49-11
Paivense 17 11 5 2 4 32-18
Relâmpago 16 11 5 1 5 22-29
Fiães 13 11 4 1 6 21-36
Argoncilhe 3 11 1 0 10 6-81
Canedo 0 11 0 0 11 12-46

Próxima jornada
Argoncilhe-Canedo
Relâmpago-Lourosa

Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/sábado/9h)

Paivense-Fiães

INFANTIS A – 2.ª FASE
ÚLTIMOS – SÉRIE B

Resultados
S. João Ver-Geração Paramos ................ 3-6
Esmoriz-Guizande ..................................... 5-0
U. Lamas-Rio Meão ................................. 15-0
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos28 10 9 1 0 74-17
Fiães 21 9 7 0 2 83-13
U. Lamas 20 9 6 2 1 55-17
S. João Ver 11 9 3 2 4 48-42
Esmoriz 10 10 3 1 6 21-47
Rio Meão 6 10 2 0 8 13-79
Guizande 0 9 0 0 9 3-82

Próxima jornada
Geração Paramos-U. Lamas

(Paramos/sábado/11h)
Guizande-S. João Ver

Fiães-Esmoriz
Folga o Rio Meão

INFANTIS B – 2.ª FASE
ÚLTIMOS – SÉRIE A

Resultados
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................ 2-3
Vilamaiorense-Sanguedo ......................... 0-11
Sp. Silvalde-Paivense .............................. 2-1
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 27 10 9 0 1 53-15
Sanguedo 18 9 6 0 3 42-19
Sp. Silvalde 18 9 6 0 3 27-13
Sp. Espinho 18 9 6 0 3 26-17
Paivense 10 10 3 1 6 21-32
Lourosa 7 9 2 1 6 11-26
Vilamaiorense 0 10 0 0 10 4-62

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Silvalde

(Cassufas/sábado/9h)
Sanguedo-Lourosa

Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/sábado/10h15)

Folga o Paivense

INFANTIS B – 2.ª FASE
ÚLTIMOS – SÉRIE B

Resultados
Geração Paramos-Arrifanense ................ 7-0
Paivense-Salesiano Arouca ........................ 1-1
Feirense-P. Brandão .................................. 1-1
Caldas S. Jorge 1-2 ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 27 11 9 0 2 31-15
Feirense 26 11 8 2 1 49-11
Paivense 23 11 7 2 2 51-21
P. Brandão 17 11 5 2 4 29-27
Salesiano Arouca 14 11 4 2 5 34-27
ADF Anta/Baixinhos 12 11 4 0 7 20-38
Arrifanense 9 11 3 0 8 16-42
Caldas S. Jorge 0 11 0 0 11 13-62

Próxima jornada
Arrifanense-Caldas S. Jorge

Salesiano Arouca-Geração Paramos
(Arouca/sábado/9h)
P. Brandão-Paivense

ADF Anta/Baixinhos-Feirense
(Cassufas/sábado/10h30)

BENJAMINS A – 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense ............. 3-2
Beira Mar-P. Brandão ................................ 3-3
Avanca-Milheiroense ................................. 6-2
Mealhada-Oliv. Bairro ................................ 2-1
Feirense-Taboeira ..................................... 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 25 10 8 1 1 43-12
Beira Mar 20 10 6 2 2 30-12
P. Brandão 20 10 6 2 2 30-20
ADF Anta/Baixinhos 18 10 5 3 2 19-14
Taboeira 16 10 4 4 2 19-16
Mealhada 15 10 5 0 5 20-25
Avanca 11 10 3 2 5 23-27
Milheiroense 8 10 2 2 6 13-37
Oliveirense 6 10 1 3 6 13-25
Oliv. Bairro 1 10 0 1 9 16-38
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VITÓRIA JUSTA
A equipa de futebol de

infantis A do Sporting Clube
de Espinho foi a Fiães bater
os locais por 0-1.

Tratava-se de uma parti-
da de crucial importância para
o conjunto forasteiro se man-
ter nos lugares da frente do
campeonato infantis A do
distrital de Aveiro.

O jogo foi bastante difícil
para ambas as equipas por-
que para além de um terreno
pelado e muito irregular, es-
tava ainda um vento muito
forte que complicava imenso
o controlo da bola.

Apesar das dificuldades,
o Sporting de Espinho en-
trou melhor no jogo e em-
bora a jogar desde início
contra o vento controlou
bem a partida chegando ao
intervalo a vencer pela mar-
gem mínima.

Regressados para a se-
gunda metade, a toada da
partida foi a continuação da
primeira, ou seja, com a equi-
pa vareira a controlar o jogo,
criando sucessivas oportuni-
dades par ampliar o resulta-
do do primeiro período. Po-
rém, contra a corrente do
jogo foi o Fiães que, num
deslize da defesa espinhense,
chegou ao empate.

Nada perturbado com o que
sucedera, o conjunto visitante
continuou à procura do resul-
tado que mais lhe convinha.
Assim, com o controlo total do
jogo adivinhava-se o golo a
qualquer momento. Por isso e
depois de tanto pressionar e de
muitas oportunidades perdidas,
lá acabou por marcar passando
a vencer por duas bolas a uma,
resultado com que terminaria a
partida.

No contexto do jogo o re-
sultado tangencial penaliza os
tigres porque foram a equipa
mais forte e esclarecida no ter-
reno, sendo o seu principal
adversário o vento que se fez
sentir durante toda a partida.

Arbitragem regular.

Fiães, 1
Sporting de Espinho, 2

Jogo no campo de treinos
Nº2 do Fiães, em Fiães.

Árbitros: Leandro Costa e
Hélder Resende (AF Aveiro).

Fiães Sport Clube – João
Moreira e Vítor Costa (guarda-
redes); Diogo Tavares, Miguel
Tavares, Teófilo Sousa, Alexan-
dre Gomes, Daniel Rocha,
Eduardo Carneiro, André Perei-
ra, Frederico Sousa e André
Oliveira.

Treinador: Bruno Pinto.
Sporting Clube de Espi-

nho – Diogo Silva (guarda-
redes); Diogo Barbosa, João
Moreira, Ruben Moleiro, Simão
Fernandes, João Guilherme
(cap.), Bernardo Miguel, Diogo
Magalhães, Eduardo Ferreira,
Bruno Cardoso, Zé Pedro e Joel
Viela.

Treinador: Tiago Aleixo.
Ao intervalo: 0-1.
Marcador: Daniel Rocha ;

Bernardo Miguel e Bruno Car-
doso.

Manuel de Magalhães

CAMPO
“INCLINADO”

A equipa de futebol de
veteranos do Clube Aca-
démico de Espinho perdeu
(4-3) com o Ribeira d’Oura,
em jogo realizado em Vi-
dago.

A partida decorreu debai-
xo de condições climatéricas
adversas às equipas, tal era a
temperatura baixa em Trás-
os-Montes bem como debai-
xo de largos períodos de chu-
va intensa. Mas, como diz o
ditado, “quem anda por gos-
to não cansa”!...

O Académico de Espinho,
talvez estranhamente, reali-
zou os primeiros quarenta e
cinco minutos de ótima qua-
lidade – um futebol de fazer
inveja a gente mais nova, não
sendo de espantar, a quem
assistia ao jogo, que estives-
se a vencer por 0-3.

No reatamento, após as
habituais alterações, quem
mais lucrou foram os locais
pois cedo começaram a pres-
sionar os espinhenses. E como
é habitual nestes ‘amigos’, o
campo começou a ter inclina-
ção, fruto de melhorias dos
locais associada à inclinação
do campo e a algum desnorte
dos espinhenses. Pois só com
estes condimentos era possí-
vel virar o resultado do inter-
valo!...

Mas a amizade entre os
grupos está num patamar
mais elevado pois estes jo-
gos já se realizam há mais
de uma década. E, por isso,
na habitual terceira parte,
frutificaram-se os laços de
amizade.

Os responsáveis pelo
Clube Académico de Espi-
nho f izeram questão de
“agradecer à Câmara Muni-
cipal de Espinho todo o apoio
dado à coletividade, nome-
adamente na cedência de
transporte nas deslocações
mais longínquas da época”.

No próximo jogo o Aca-
démico recebe os amigos de
Molelos.

Ribeira d’Oura, 4
Académico de Espinho, 3

Jogo no Complexo Despor-
tivo de Vidago.

Árbitro: Gilberto.
Grupo Desportivo Ribei-

ra d’Oura – Jorge; Azevedo,
Zé Manel, Nando e Mário Jor-
ge; André, Amílcare Paulo Soa-
res; Luís, Luís Filipe e Luís Sá.

Jogaram ainda: Rui, Ilídio e
Flávio.

Treinador: Paulo.
Clube Académico de Es-

pinho – Mário; Sérgio, Filipe,
Adriano e Vítor Cristovão;
Moreira, Miguel e Vitinha; Zé
Carlos, Cafú e Zé Artur.

Jogaram ainda: Fernando
Martins e João.

Treinador: Filipe.
Ao intervalo: 0-3.
Marcadores: Paulo soares

(2 golos), Luís Filipe e Rui; Zé
Carlos, Cafú e João.

Adriano Oliveira

INICIADOS BAIXINHOS PERDEM COM LÍDER

BENJAMINS TIGRES GOLEIAM LOUROSA

INSCREVAM-SE SE EM… “BOLA NA BARRA”!

Mais uma jornada de inten-
sa actividade da parceria Anta/
Baixinhos. Na fase dos primei-
ros, os Iniciados A perderam
por 2-1 com o líder, Gafanha,
mas continuam com hipóteses
de ficar nos quatro primeiros
lugares que darão o acesso à
primeira divisão distrital.

Na fase dos últimos os Ini-
ciados B bateram o Fiães por 3-
1, confirmando o excelente
campeonato que estão a reali-
zar. Os Infantis A não resisti-
ram e perderam em Paços de
Brandão por 6-1, num jogo onde
nada correu bem.

As equipas de Infantis B
venceram. A da série A foi a
Lourosa vencer por 3-2 e con-
seguiram a três jornadas do
fim desta última fase de cam-
peonato o título da respectiva
serie. A equipa da série B, tam-
bém venceu fora mas por 2-1
em Caldas de S. Jorge. Os
Benjamins A voltaram às vitóri-
as e triunfaram por 3-2 no
Cassufas contra a Oliveirense.

As duas equipas de Benjamins
B tiveram sortes diferentes. Os
da série A perderam por 4-0
contra o vizinho Sporting de
Espinho.

Os da série B venceram o S.
João de Ver e rubricaram mais
uma excelente exibição. Os Tra-
quinas A voltaram a perder,
desta vez em casa contra o
Gafanha por uns justos 2-0. Os
Traquinas B defrontaram o
Milheiroense e perderam por 2-
1. Por último os Petizes A rece-
beram e venceram o S. João de
Ver por 2-1.

Eis a constituição das equi-
pas da ADF Anta/Baixinhos:

Iniciados A – Série dos Pri-
meiros – Tiago, Filipe, João
Nuno, Orlando, Roleta, Mari-
nheiro, Bruno, Joel, Lima, Rui e
Leandro.

Jogaram ainda: Gu, Nuno,
Dário e Tiago. Marcador: Lean-
dro.

Iniciados B – Série A – Últi-
mos – Pedro Guedes, Miranda,
Tralhão, Iglésias, Gabriel, Ra-

mos, Paulo, Maia, Marco, Cláu-
dio e Chang.

Jogaram ainda: Graça,
Ricardo e Lopes. Marcadores:
Cláudio, Marco e Chang.

Infantis A – Série dos Pri-
meiros – Tiago I, Rafa, Graça,
Vieira, Chang, Rodolfo e Quim.

Jogaram ainda: Pedro, Ro-
sas, Dias, Antero e Tiago II.
Marcadores: Chang.

Infantis B – Série A – Últi-
mos – Miguel, Zé Rafael, Dinis,
Diogo Correia, Tomás, Rui e
Vítor.

Jogaram ainda: Reis, Leo e
Francisco. Marcadores: Tomás,
Diogo e Vítor.

Infantis B – Série B – Últi-
mos – Luís, Leandro, Ricardo
Varela, Frutuoso, Simão, André
e Rui Santos.

Jogaram ainda: Monteiro,
Hugo e Rafael Pedro. Marcador:
Rui Santos e Hugo.

Benjamins A – Série dos
Primeiros – Miguel, Fábio, Ed-
gar, Alexandre, Rafael, Betinho
e Chang.

Jogaram ainda: Pedro,
Resende, Godinho, Pisqueno e
Gui. Marcadores: Betinho e
Chang.

Benjamins B – Série A –
Últimos – Filipe, Quinta, João,
Diogo, Benigno, Rui Giro e
Pedro.

Jogaram ainda: Luís Henri-
que, Simão, Tiago, Hugo e
Miguel.

Benjamins B – Série B –
Últimos – Rafael, João Martins,
Naná, Luís, Lourenço, Nuno
André e Ramiro.

Jogaram ainda: Vasco,
Pedro, Simão, Rafael Marques
e Diogo Sousa. Marcadores:
Nuno André (3 golos), Louren-
ço (3), João Martins (2) e Si-
mão Marques.

Traquinas B – Rodrigo,
Gonçalo Abreu, Diogo Oliveira,
João Rocha, Dany, Gonçalo
David, Guilherme Lopes, Fran-
cisco Lopes, Francisco Sousa,
Diogo Oliveira, Simão e Renato
Sá.

A equipa de futebol do Sp.
Espinho de benjamins A, goleou
o Lourosa, por 2-10. Foi um
jogo com uma primeira parte
com mais dificuldades para con-
seguir finalizar e demonstrar a
superioridade da equipa alvi-
negra, na posse de bola, em

golos. Superioridade essa evi-
denciada na segunda parte com
o ampliar do resultado. O trei-
nador João Cruz aproveitou a
corrente do jogo para rodar a
equipa e dar ainda mais opor-
tunidades aos jogadores com
menos minutos.

A equipa do Sporting de
Espinho demonstrou, mais uma
vez, um futebol apoiado e ten-
tando sempre jogar de forma
segura. E com este tipo de
jogo, conseguiu o seu principal
objetivo: conquistar os três
pontos, acrescentando a isto

uma excelente exibição, cheia
de garra, união e qualidade.

Eis a equipa tigre: Rúben,
Costa, Pedro, Henrique, Sandro,
Hugo e Marques.

Suplentes: Gonçalo, Fábio,
Rodrigo, Simão e Pereira.

 Treinador: João Cruz.
Marcadores: Hugo (4 go-

los), Rodrigo (2), Sandro,
Henrique, Marques e Pereira.

Após a derrota no arranque
da época frente ao Paços de
Brandão, a equipa de futebol
de veteranos do Cruzeiro de
Silvalde não conseguiu retificar
por completo esse desaire e
teve de contentar-se com a
igualdade.

No primeiro tempo, coube
as silvaldenses a maior iniciati-
va de jogo diante de um adver-
sário que lhes procurava suster
o ímpeto através de uma boa
organização defensiva e de uma
lenta mas eficaz circulação de
bola. Ainda assim, foram várias
as ocasiões cruzeiristas no pri-
meiro tempo, com destaque
para uma jogada de entendi-
mento entre Paulo Bernardes e
Guilherme, com este a acertar
no poste. Pouco depois seria
Paulo Bernardes a tentar a sor-

te de longe, mas o seu remate,
após desviar num opositor, fez
tremer o travessão da baliza de
Sérgio.

Do lado forasteiro, eram
tímidas as aparições junto da
baliza contrária, mas a verdade
é que, após um erro defensivo
de Sampaio, seria Paulinho, o
mais irrequieto dos visitantes,
a inaugurar o marcador para a
sua equipa.

Após o descanso, o ritmo
de jogo baixou um pouco,
mas continuou a pertencer à
equipa cruzeirista a maior ini-
ciativa atacante. Embora te-
nham tentado ser mais atre-
vidos no ataque, os bran-
doenses insistiam numa es-
pécie de futebol ‘especulativo’
e cínico que tão bons frutos
tinham dado frutos na pri-

meira metade deste encon-
tro. Ainda assim, a merecida
igualdade para os cruzeiristas
haveria de chegar através de
Manuel Rodrigo na conver-
são de um castigo máximo a
penalizar falta sobre Gil.

A igualdade trouxe emoção
ao jogo e as duas equipas pro-
curaram a vitória. Guerra usou
toda a sua experiência para
voltar a dar vantagem aos fo-
rasteiros, mas algumas ocasi-
ões perdidas depois, o Cruzeiro
chegaria à igualdade num lan-
ce de génio de Gil após assis-
tência de Tadeu.

Em suma, numa partida em
que dominou durante largos
períodos o Cruzeiro fica a dever
a si mesmo e talvez à excessiva
pontaria uma vitória que tudo
fez para alcançar.

Cruzeiro de Silvalde, 2
Paços de Brandão, 2
Jogo no Complexo Despor-

tivo de Paramos, em Paramos.
Árbitro: Mário Oliveira.
Associação Desportiva

do Cruzeiro de Silvalde –
Luís; Carlos, Justino, António
Moreira e João; Filipe, Tadeu e
Manuel Rodrigo (cap.); Paulo
Bernardes, Guilherme e Peter.

Jogaram ainda: Rocha,
Nascimento, Gil, Chico, Gaspar
e Augusto.

Treinador: António Sá.
Paços de Brandão – Sér-

gio Nuno; Neto, Filipe, Hélder
Gomes e Agostinho; Reis, João
e Miguel; Paulinho, Guerra e
Gustavo.

Jogaram ainda: Zé Gusto,
Zé Manuel, André e Januário.

Treinador: Sérgio. Ao in-
tervalo: 0-1. Marcadores: Pau-
linho (35), Manuel Rodrigo (58,
de g.p.), Guerra (70) e Gil (76).
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (20)

Sábado (21)

Domingo (22)

Segunda (23)

Terça (24)

Quarta (25)

Quinta (26)

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

Missa do 12.º Aniversário

Sua esposa, filhos e netos vêm, por
este meio, participar que será celebrada
missa por alma do saudoso extinto, dia
26, quinta-feira, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agrade-
cem a quem possa comparecer.

Manuel Gomes Leite

Maria Alice
Soares da Silva

Para nós que vos amamos jamais deixarão de estar presentes

nas nossas vidas. Saudades dos filhos, nora e netos.

José Maria dos
Santos Rangel

20/04/1988 06/04/2004

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA idónea, com 20 anos de experiência e formação na área de
geriatria, oferece-se para acompanhar ou tratar de idosos em regime
de part-time, full-time, incluindo fim de semana. Tlm. 939987681.

SENHORA oferece-se para trabalhar às 3.ª-feira e 5.ª-feiras em
limpezas, passar a ferro, limpar condomínios. Com viatura própria.
Tlm. 917909135.

OFERECE-SE MOTORISTA  tempo inteiro para distribuição. Tlm.
915031499.

SENHORA oferece-se para tomar conta de idosos, noite ou dia.
Também faz serviços domésticos e toma conta de crianças. Contato:
912921278 (entre as 9 e as 18 horas).

PROFESSORA licenciada e desempregada dá explicações. Possibilida-
de de deslocação ao domicílio. Contatar 966608257 / 912969288.

OS NOSSOS GRATUITOS

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contatando o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferênciaFUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filhos, nora, gen-
ro, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 22,
domingo, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
gradecem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 19 de abril de 2012
Armindo Machado

Maria Helena Silva Machado
Carlos Jorge Silva Machado

(Diretor Técnico da Farmácia Machado de Paramos)

Maria da Graça Soares Ribeiro
Vasco Bandeira Rainho

Alberto Jorge Rainho

Rui Rainho
André Filipe Machado

João Pedro Machado

ESPINHO (Rua 15, n.º 617)

Dolorosa de São José Silva

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º 773-
1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de Espinho.
Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Tlf.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156.
Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 c/ ou s/ mobília. Impecável. Rua 64
com Rua 7, a 100mts. do Casino. C/ fiador. Tlm. 917435455.

ALUGO em Paramos Apartamento T3, junto à Padaria Pica Pão, c/
140m2. Alugo em Espinho (Edif. S. Pedro), Loja c/ 30m2. Renda
acessível. Contatar 917553668.

DÁ-SE EXPLORAÇÃO (aluguer) Adega 33, em Anta. Tlm. 919415169.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2, situado na Rua do Requeijo, 347 -
Idanha - Anta. Tlf. 220192816 - 227345456. Para qualquer ramo de
oficina. Preço a combinar no local.

ALUGA-SE R/CHÃO T2 – Rua 36 – Preço: 300 euros. Tlf. 220807081.
Tlm. 965372597.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – Cozinha equipada (frigorífico, máq.
lavar, fogão, forno, mesa, cadeiras). Preço: 350 euros. Localidade: R.
Igreja Desfeita - S. Félix Marinha (ao lado do Pingo Goce - Granja,
50mts). Tlm. 914560797 - 963669203.

ALUGA-SE T3+1 c/ lugar de garagem. Centro de Espinho - 2.º andar.
Contatar: 917527154.

ALUGA-SE ANEXO com um quarto grande, 1 cozinha, 1 quarto de
banho e o pátio. Tudo em estado novo. Próprio para um casal ou 1
pessoa só. Tlf. 220815425 - Silvalde - Espinho. Falar com o próprio.

ALUGA-SE T1 mobilado – Edif. S. Pedro – Rua 23. Tlm. 919054105.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especia-
lista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º
Esq. Telef:227341710.

PEDIDOS

PRECISA-SE CABELEIREIRO/A para Espinho. Contatar 918593194.

ADMITEM-SE JOVENS EMPREGADAS(m/f) para trabalhar em bar de
praia. Espinho. tlm. 912125025 - 964704292/1.

SERVIÇOS

CARPINTEIRO - REPARAÇÕES – Fabrico de cozinhas, móveis de
banho, roupeiros. Carpintaria geral — Anta. Orçamentos grátis. Tlf.
227325090 - Tlm. 912328962.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamen-
tos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do Paço Velho, n.º
217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de carros,
tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos – Silva – Rua do
Coteiro, 443 - Idanha - Anta - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos em
DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe
a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 - 918735306.

CONSTRUÇÃO CIVIL – Especializado em remodelações interiores e
exteriores, cozinhas, banhos, pisos flutuantes, pladur, pinturas,
pichelaria e carpintaria - Serviço geral - 20 anos de experiência.
Orçamentos grátis. José Oliveira - 914161216 - 220821723 - Paços de
Brandão.

VENDAS

APARTAMENTO T4 Duplex de luxo, c/ 300m2, excelente relação
preço/m2, a 2 min. da praia, centro de Espinho. Tlm. 919689290.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

PARAMOS

FARMÁCIA MACHADO
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Vem, por este meio, agradecer, reconhecidamente, a todas
as pessoas que se dignaram a tomar parte no funeral de,
D. Dolorosa de São José Silva, mãe do seu proprietário e
Diretor Técnico, Dr. Carlos Jorge Silva Machado, ou que de outro
modo manifestaram pesar. Comunica que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 22, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já, e de igual modo, agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Paramos, 19 de abril de 2012
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Missa do 3.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Amélia da Silva Quintas

Seu marido, irmã, cunha-
dos e sobrinhos vêm, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e  amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido
dia 24, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

 Espinho, 19 de abril de
2012

Maria Donzília Pereira Oliveira
Missa

do 14.º Aniversário

O tempo passa

e as saudades ficam.

Seu marido, filha, genro e neto
vêm comunicar que será celebrada

missa, pelo seu eterno descanso,

dia 20, sexta-feira, às 19 horas, na
Igreja Paroquial de Paramos. Agra-

decem desde já a quem participar
nesta celebração.

PARAMOS (Rua Padre Sá, n.º 518)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos e restante família
vêm, por este meio, agradecer às pesso-
as que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Informam que a
missa do 7.º dia será celebrada amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na Eu-
caristia.

Paramos, 19 de abril de 2012
Maria Helena Pinhal Gomes da Silva

Álvaro Fernandes de Oliveira
Maria Natália Bernardes de Oliveira
José Alberto Fernandes de Oliveira

Simeão Fernandes de Oliveira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Prof. Geraldo Tavares Pinto Brandão

Missa do 4.º Aniversário do seu falecimento

"O Amor alimenta a vida mas nada pode
fazer contra a Morte."

José Saramago

Sua mulher, filhos, noras e netos vêm por este meio

comunicar às pessoas de suas relações e amizade que

será celebrada missa pelo seu eterno descanso dia 24,

terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos participem na

Eucaristia.

Espinho, 19 de abril de 2012

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rui Manuel de Carvalho e Costa
11.º Aniversário

do seu falecimento
Sua esposa e filho vêm,

por este meio, participar que
serão celebradas missas por
sua alma, dia 24, terça-feira,
às 8 horas e dia 25, quarta-
feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a
quem participar nas santas
eucaristias.

SILVALDESILVALDE

Seu marido, filhos, noras, genros, netos
e demais família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a todas as pes-
soas que participaram no funeral do seu ente
querido, bem como àqueles que de qualquer
outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
Participam que serão celebradas missas do
7.º dia, domingo, dia 22, pelas 11 e 19 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Antecipada-
mente renovam os agradecimentos a todos
quantos se dignem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 19 de abril de 2012

Maria Alice da Silva Góis
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Valentim Ferreira da Silva – marido
Belmira Góis Ferreira Silva Lopes – filha

Rosa Góis Ferreira Silva Sousa – filha
Leonildo Góis Ferreira Silva – filho

Aníbal Góis Ferreira Silva – filho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia

Seu marido, Sr. Manuel Gon-
çalves da Fonseca, e restante
família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido,dia 24, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 19 de abril de 2012

Maria Ermelinda Pinto

Zenha da Fonseca

Sua filha, genro, netas e restan-

te família vêm, por este meio, co-

municar às pessoas de suas rela-
ções e amizade, que será celebrada

missa, por alma do seu ente queri-

do, dia 21, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde

já agradecem a todos quantos par-

ticipem na Eucaristia.

Espinho, 19 de abril de 2012

Maria Emília da Silva
Missa do 11.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Prof.ª Isabel Maria Silva e Sousa Boia
Eng.º António Carlos Soares Boia
Eng.ª Teresa Cristina Sousa Boia

Enfermeira Helena Isabel Sousa Boia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE (Estrada de Santiago, n.º 554)

Valdemar Mendes de Pinho Cruz
(ex-funcionário do Casino / antigo guarda-redes do Espinho)

Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filhos, genro, neta e restante família
vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 21, sábado, pelas 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Silvalde, 19 de abril de 2012

Nuno Violas Ferreira
23.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO

LEMBRAI-O AO SENHOR,

VÓS TODOS QUE TIVESTES

A ALEGRIA DE O CONHECER.

Seus pais, irmão e restantes familiares, participam que se celebra missa

pelo seu eterno descanso, no dia 27, sexta-feira, às 8 horas, na Igreja

Paroquial de Silvalde e às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já

agradecemos a todos os que nos acompanharem nesta oração.
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O Sporting de Espinho
realizou no fim-de-semana
a sua primeira participação
oficial na modalidade de
boccia, modalidade que sur-
giu no clube este ano numa
colaboração com a Câmara
Municipal, permitindo que
os atletas da “Dimensão Ser”
continuassem a prática des-
ta modalidade após a disso-
lução desta associação.

A secção de boccia do
Sporting de Espinho apre-
sentou-se no Campeonato
Nacional – Zona Norte para
as classes BC1, BC2 e BC4
(realizado no Pavilhão Mu-
nicipal da Póvoa de Varzim),
com cinco atletas: Bruno
Silva (BC1), Inês Ramos
(BC2), Ana Catarina Correia
(BC2), João Pinto (BC2) e
Pedro Moura (BC2), acom-
panhados pelo técnico André
Tavares e pelas fisiotera-

peutas Rita Cantanhede e
Maria João Gonçalo.

O grande destaque des-
ta participação vai para Ana
Catarina Correia e João Pin-
to que chegaram aos quar-
tos de final da prova e que
alcançaram respetivamente
o quinto e sétimo lugares
da classificação geral na
classe BC2.

Ainda nesta classe, es-
teve em bom plano o atleta
Pedro Moura que apesar de
ter ficado pelos oitavos de
final obteve um bom déci-
mo lugar na classificação
geral.

Também a atleta Inês
Ramos participou nesta ca-
tegoria, tendo-se ficado pela
fase de grupos alcançando
o 26º lugar.

Na classe BC1, o atleta Bru-
no Silva ficou-se pela fase de
grupos alcançando o décimo

lugar na classificação geral.
Estes resultados abrem

portas para a classificação de
um ou dois atletas do Sporting
de Espinho na classe BC2 para
os Campeonatos de Portugal,
onde apenas se apuram os 16
melhores atletas do ranking
nacional nas classes BC1, BC2
e BC3 e os oitos melhores na
classe BC4, o que seria signifi-
cativo tendo em conta a quali-
dade que os atletas portugue-
ses têm a nível mundial nesta
modalidade paralímpica.

“A secção de boccia do
Sporting de Espinho agradece
também aos pais que auxiliam
os atletas, e que sem a sua
ajuda a participação destes nas
provas não seria possível, as-
sim como o transporte da Câ-
mara Municipal que possibili-
tou que a equipa fosse toda
junta permitindo uma maior
união do grupo.”

Sporting
de Espinho
assume
secção
de boccia
– dissolução
da associação
“Dimensão Ser”

Ana Catarina Correia, Bruno Silva,
Inês Ramos, João Pinto e Pedro Moura
competem como tigres
no Campeonato Nacional

ATLETISMO DO RIO LARGO DESTACA-SE EM GAIA
O Rio Largo destacou-se

em sexto lugar entre 160 equi-
pas com uma boa parte da
elite do atletismo nacional –
Maratona, Conforlimpa, Spor-
ting e Benfica – que no do-
mingo participaram na prova
organizada pelo Clube do
Pessoal das Águas de Gaia,
num percurso urbano de dez
mil metros com varias subi-
das pelas artérias das fregue-
sias de Mafamude e Santa

Marinha.
Na comitiva espinhense,

composta por 17 atletas, des-
taque também para o 12.º
lugar no escalão veteranos
M40 de António Oliveira com
o tempo de 34:28 minutos.

Os restantes atletas dis-
puseram-se na seguinte clas-
sificação: 107º António Ca-
neca, 36:39; 111º Carlos Co-
elho, 36:50; 114º Alain Couto,
36:56; 140º Paulo Gomes,

37:33; 201º Carlos Ferreira,
39:26; 386º Joaquim Barbo-
sa, 44:03; 392º Rui Tavares,
44:08; 458º Álvaro Reis,
45:25; 460º Judite Martins,
45:26; 461º Manuel Silva,
45:26; 536º Daniel Lopes,
47:11; 538º Luís Rodrigues,
47:12; 539º Joaquim Gomes,
47:12; 663º Alfredo Santos,
50:33; 764º Eduardo Passos,
53:20; 806º Alberto Silva,
55:14.
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